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aposentadosAderbal critica aumento para
Dizendo que "o governo não

divulga o número ,de desempregos/
no Brasil para não alarmar a po­

pulação brasileira" o Deputado �
derbal Tavares Lopes ocupou a tri

buna da Assembléia de'sànt� Cat�
rina para cri-ticar o governo fe­
deral que enviou mensagem "na- ••
surdina" para o Conqresso com ob

jetivo de elaborar úm novo rea=
juste para 0_ aposentados. Cri,_-ti­
cando a política salarial afir�
mou que hoje no B�asil o salário
"não 'cumpre as funções previstas
na Constituição Federal, que se­

ria a de satisfazer, conforme .•

condições de-cada região, a so�

brevivência do trabalhador e de
sua família."

ESTATíSTICA -DO DESEMPREGO

Citanda-uma estatística da

Associação Comercial e Industri­
al de Joinville� falou que "os
índices são assustadores uma vez

que as industrias registraram um

volume de desemprego em torno de

64,5% e não se tratam de dados /
furados, porque estes foram con­

firmados pela Delegacia Regional
do Trabalho. As industrias admi­
tiram em abril 1.390 funcionári­
os e demitiram 3.310, significan
do uma difere�ça de quase duas
mil pessoas desempregadas, tudo
isto sem contar com a rotativida
de existente em larga escala no

comércio."
"Lamentavelmente os politi -

cos estão p�eocupadoi tão somen­

te na reforma e.l.e í; t.ora l., discu-
__. r.::. _ _

tem .refo�mas, fusao ou coligaçao
desinteressando-se por completo/
da situação que atravessa o tra�
balhador brasileiro" continuou /
dizendo Aderhal em seu discurso.
Mais adiante afirmou que não en�
tende a política salarial do Pre
sidente João� que talvez atordoi
do pelos estilhaços dàs explosõ='
es do Riocentro quer ver seus co

mandados, "os milhões de brasi =

leiros engalfinhados em lutas ••

corporais para defender o direi­
to de ter um quilo de feijão, um

litro de leite, um quilo de car­

ne, porque a cada dia, a cada .�

mês, a cada ano que passa os tra

"balhadores, principalmente os a=
posentados e inativos não terão
dinheiro sequer para tomar um ca

fezinho nas manhis frias de in­
verno.

"MENSAGEM ÀBSURDA"

Como homem d� ativa e prefe­
rindo a morte do que ter uma a­

posentadoria impossível a sobre-­
vivência descente, criticou 'a
idéia pres�dencial de conceder I

aumento semestrais reajustados /
na base de 110% de INPCi o que
considerou pouco. Pàra ele' há
mais de -17 anos que os governos/
,não vem obedecendo a política sa

larial ,obedecendo apenas a CLT
"que pune o empregador, ,o empre­
gado, mas nunca o governo".

Tavares disse ainda em seu

discurso que "Lnf'e Lí.zmeritie os ••

sindicatos brasileiros não pas­
'sam de um apêndice do Ministé­
rio do Trabalho. Citando o pensa
dor Vol t.aLre que em certa epoci
afirmou que o trabalho afasta do
homem tres grandes males, como-a

borrecimento, vício e necessida=
de e que "se Voltaire vivesse no

Brasil de hoje tranquilamente mu

daria de opinião sôbre o traba=
lho". Criticou ainda os incenti
vos dados'as empresas multinacio
nais "que leva para o exterior 7
todos os lucros aqui obtidos.�

Terminando seu pronunciamen­
to no horário destinad�"ao PTB
conclamou todos os políticos in­

dependentes de partidos "p�ra i­
niaiarmos a luta para que tenha
mos em breve um governo civil;
seja se qualquer partido, mas •.

que seja antes de tudo homens a­

finados com o sofrimento brasi -

Leí.ro " •

Ivete Vargas ;em

Santa Catarina
,

'

Os antagonismos e as contra­

dições políticas, a sobrevivên -

cia do PTB� sigla conquistada na

briga com Leonel Brizplla, a de-

pendência de Jânio'Quadros em
s,ão Paulo, a fusão com o PP, o
comorome tdrnerit;o do PTB com e go­
verno. Tudo isto será levantado
e debatido no programa "PONTO POR
PONTO" ,

- da TV-Eldorado, neste ..

dia 20, a partir de 12:30 horas ,

com a presença ao vivo da ex-de-:
putada Ivete Vargas, presidente/
nacional do Partido Trabalhista/
Brasileiro.

A entrevistada será questio­
nada pelo Ex-Deputado Evilásio ..
Caon, pelo Ex-Deputado Manoel Di
as, pelo Prefeito de Urussanga.:
"Eng? Ruberval Pilotto e pelo jor
nalista João Sonêgo.

-

A presença de Ivete Vargas !
está confirmada, .como também es­

tá confirmada para o dia 11 de
julho, no mesmo programa da TV­

Eldorado, a vinda de Sandra Ca�

vaicànti, cujo nome é o mais co

tado em todas as pesquisas de
opinião para candidatar-se ao go
verno do Estado do Rio de Janei=
roo

MALHA
Tamanho Natural.

Coleção Outono/Inverno 81.

Uma distribuição RAFY

-'
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IIRINDO ·1· Boca

-

.-

o presidente regional do PMDB

assegurou que não será candidato
a Prefeito, caso não seja vence­

dor_à candidatura para governa -

dor de Santa �atarina, lógicamen
te irá à reeleição para deputa=
do federal. E.ai, como fica a si

tuação de Luiz, que como alter=
nativa tentará ser deputado esta

dual. Caso prevaleça este quadro

POT em
c,

ebulição
�ecentemente o deputado Ader

bal criticou, esperneou, brigou
e saiu do PDT pelo coronelismo /
de alguns poucos que se arvora -

raro em dorios do partido liderado
pelo Brizola •. Agora, a maior cón
fusão no anêmico. partido, e tudõ
por causa de Doutel de Andrade,
que não residindo no Estado, ,foi
guindado a posição de presiden­
te regional do partido politico.

A nova bronca começou com

Benjamim Farias, de Blumenau que
pretendia a présidênc!a para Ge­
nir Destri, de Chapecó. Não con­

seguiu e Doutel permanece, para
enfraquecimento do PDT. O lider
Murilo Canto não gostou e já a­

meaça ir para novas bandeiras.
PEDRO IVO I

Concedendo entrevista ao Clu
be de Repórteres de Joinviile#P�
dro Ivo não titubeou ao ser in­

terrogado sôbre a distribuição /
de pontos para motoristas de tá­
xis". Eu não entreguei nenhuma ..
placa e quero ver voce "trazer'

algum beneficiado com este a t.o ";
Na insistência da pergunta disse

tranquilamente IIfoi o Luiz Henri

que quem deu • Eu não fiz issoll:
Quer -dizer, no maior partido

oposicionista brasileiro, o pes­
soal também é chegado em mutre -

tas, para conquistar o poder,sem
pre é claro, a custa do dinheirõ
pGblico.

-

PEDRO IVO II

Pelo que parece o presiden­
te do PMDB.não está nas graças
do Deputado Pedro Ivo. Na nomina
ta dos candidatos possíveis a
Prefeito, não mencionou o

'

nome
de Miraci Deretti, e sÓ relacio�.
nando depois de ser lembrado por
um repÓrter. Vai daí, aue Deret­
ti vai sambar!

�DRO IVO III & LUIZ .HENRIQUE

Um episÓdio digno das melho­
res matérias policiais, envolveu
ná quinta-feira (11/6) o verea­

dor Arcelino Poffo e o popular /
Garrincha, ex-motorista do pre­
feito, posteriormente responsá -

vel pela condução do recém-adqui
rido ônibus.da Comissão Munici =

pa L de Eapor t.e s ;
� Nesta época fria de inverno

os ânimos vez por outra alteram-

E, a TV Cultura perdeu uma se na Câmara de Vereadores e,mui
boa chance de fatu�a� bons índi� - tas verdades são ditas. Ao ocu=
ces do IBOPE com a SESSÃO MOTEL, par a sua cadeira na Câmara do /
suspensa da programação em fun- ex-secretário Jaime Wiese fez

ção das press5es da PATRULHA DA. graves acusaç5es contra a atual

MORAL. Ouerem moralizar a televi administração municipal, criti -

são bra�ileira, então devem ur= 6ando-a pelo desleixo em relação
gentemente iniciar press5es jun- ao esporte amador. Aparteadô-por
to a muitos autores de novelas. Arcelino, acusaram o motorista I

Garrincha de promover farras no

Bairro de Vila Nova, carregando/
em seu veículo mulheres de vida
"um pouco recomendada". Garrin -

cha, segundo os dois vereadoresl
foi visto por diversas vezes tra

fegando pela cidade altas horas
da noite, com o ônibus da CME ••.

"sempre acompanhado por mulher�s
num total desrespeito ao dinhei­
ro público. li

Isso foi o suficiente para
que-a CME tomasse uma providên -

cia mais drástica e segundo o

Prefeito a um vereador, Garrin -

cha já foi demitido de suas fun­

ç5es. Desempregado nesta época
em que emprego é um troféu' a ser

guardado fortemente, o ex-funcio
nário municipal armou�se de cora
gem e ficou a espreita na entra=
da principal da Câmara. Despreo­
cupadamente indo participar dos
debates. entrava Arcelino Poffo,
que ao ser visto por Garrincha,

.

começou a ser agredido violenta­
m'ente pelas costas. Foi uma con­

fusão dos diabos e a turma do
deix� disso, apazigou os ânimos.

Antes porém, Arcefino foi se

riamente ameaçado, passando de=
pois Garrincha toda sua ira con-'
tra Jaime Wiese. A presidência /
da Câmara tomou as providências.
Ao ser imediatamente cientifica­
do o Prefeito Luiz Henrique in­
formou na quinta-feira a noite ,

que Garrincha tinha sido demiti­
do de suas funções. A polêmica /
poderá dar muito "quiprocó" caso

o ex-motorista da CME leve avan7
te suas ameaças.

"

como ficarão Miraci Deretti,Cel­
so Pereira, Coelho Neto, prováve
is candidatos a deputados estadu
ais. Vai ser uma briga de lou=
cos ••• !

DESAQUECENDO MAURO

Uma urgente reunião aconte -

cendo esta semana nas hostes pee
medebistas • Estão tentanto desa
quecer a candidatura de Mauro .:
Moura. As reuni5�s vem sendo li­

deradas por um vereador e um se­

cretário. Vendável politico apro
xima-se.

PATRULHA DA MORAL

PDS EM SORRISOS

Os membros do PDS em Joinvil
le durante esta semana, respiram
mais aliviados, principalmente /
depois de Pedro Ivo ter anuncia­
do que não concorreria mais a Pr�
feito de Joinville. Um membro. dq
partido, que. prefere ficar no a­

nonimato apostando alto na elei­

ção do novo prefeito. Como em po
litica tudo pode acontecer, as 7
palavras Ide Pedro, não poderão /
ser levadas muito a sério. Como

"soldado II do partido o coronel
do Exército, poderá dar última
.fo rrna e como disse em uma entre­

vista Nilson Bender, me�cionando
um pensamento de Mao,Tse Tung, /
"sÓ os tolos não mudam •.. "

Militares e

a bomba
Muito liqado a diversos coro

néis com trânsito livre no eixo�
Rio/Brasília, o Deputado Federal
Pédro Ivo acredita no envolvimen
to de muitos militares no episó=
dio do Riocentro, que vitimou um

sargento, deixando·por 6utro la­
do gravemente ferido um capitão
Não acredita na conclusão'd; IPM
"porque os miliatres são respon­
sáveis pelo episódio e na tenta­
tiva de se protegeremll•

Garrincha agride

vereador
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*** MEU BRASIL BRASILEIRO é a ex
.

-

poslçao de Suely Beduschi. A ex=
pô foi aberta na quarta-feira ..

com a presença de muita gente .•

chegada na arte. � e seu L tura. Pros
segue por virios dias e diiria =.

ment� na Pieper Arte e Molduras,
todos podem'observar a arte" de
Miss Meduschi.

*** Algumas agências'publicitiri
as pe Jô preparando-se para par=
ticipar do II FESTIVAL DE FILMES
PUBLICITÂRIOS de Gramados de 23
a 26 do corrente.

*** No dia 18 de Julho o Sindica
to dos Empregados em Estabeleci=
men t.oa Bancâ.r í.o s readiza mais um

baile de chopp, na Sociedade FIo
resta. O spm �stari a cargo da.:­
Bandinha Tureék, .dé 'Rio Negrinho

*** Nilson Delai, Edson Machado'
e Helena Montenegro represent'am

'

Jô, a sua cultura e escultura na

PAN'ARTE. Ao todo são quinze ar-­

tistas mostrando suas obras em

Camboriú.
.

*** As Soroptimistas de Jbinvil­
le estiveram reunidas onten' no

Hotel Panorâmico do. Tannenhoff •

Um grupo de 50 pessoinhas foram
recepcionadas pela Sra. lrige Co­

lin, sempre envolvida na solução
de problemas comunitirios. ,

*** No último fim de semana de
julho, precis�mente dias 28, 29,
30, os surfistas disputarão em

Saquarema, na'PRaia de Itauna, o

VI CAMPEONATO NACIONAL DE - SURF.
Uma pedida a fiil.
�** Enquan�o p�eparam-se para
Uma nova'eleiçao, o S�rgentos a­

taca neste sábado com um som dis
cô de primeira. Butiaco 'promete
alguns lançamentos para agitar I
ainda mais a moçada. Por outro /
lado em _grand� movimentação o.
baile de aniversário para o dia
18 de.julho, cOm a'presença do

grupo Santo Angelus e do conheci
d�ssimo Trio Irakitan.

=: No galpão de festa da Igreja'
Sag�ado Co�aç�o de J�sus, �cbnte
cera a.festa junina do Jardim d�
Infância Padre Carlos. -Ser

â
ama ....

nhª com pipoca, batata doce, pi­
nhao e,todos os ingredientes.
*** JORGE "Banbulina" BEN num in

c:J;:ível shów na capital, no diã
L7 de ju�ho� Na Praia do' Jurerê

às 17, no p�r do sol, prev�ndo -

se uma plateia de mais de 5 mil
pessoinhas 'que curtem o som mane

ro do Mr. Ben. A promoção é .dã
RBS.

***. Uma pi de gente do ::iet socié
ty curtiram Paulo Goulart' ontem
na Harmonia Lyra e a peça espeta
cular "13", de auto�ia de sétgi�
Jockymann. A mais aristocrática'
da city, 'incrementando a cultura
teatral.

•
** * A SHA-NA-NA neste "período de

frio, ataca com sUCesso quente r
para esquentar. Vilmar ataca com

o ,último lançamento de Carlos ..

Santana, uma banda que é chegada
num som de primeira. No domingo
a partir· das 16.,Para as próxi -

ma� noite, a SHA-NA-NA vai apre
sentar uma surpresa ao young pe�,
pIe. Ji estou sabendo, mas na�
vamos dizer para não tirar b bri
lho.

*** A P-atrulha da Moral irrita­
da com a Sessão Motel que iria
ao ar �ela TV Cultura. A rapazia
da chegada numa cena erótica fi=
cou frustrada. Bastante políti��
em torno de uns filmes que nao, a
presentariam nada �e novidade. 7
�uito menos, o sexo •.

*** Não será com a extinção da I·
TV TUPY que o :Brasildeixará de
ter seu concurso de Miss Brasil.
Deste ano' será nó Anhembi, dia /
27 de junho. O apresentador será
o Senhor dos Domingos, Silvio .•

Santos que inaugurará a Rede SBT

*** Estão abusando dom os santos
O' .que tem de. santo patrono em lo
teamento clandestinos é coisa de

arrepiar cabelos neste .inverno
Por isso, é que muito loteamen -

tos nao vão prá frente. Uns irõ�
nicos Q_isseram que apareceu mais
um santo, o SANTO LEITÃO, Alguém
.conhece ?

'

*** Os organiza:-dores da FE·lRA:DE
ARTE E ARTESANATO estão aceitan­
do sugestões para algumas even­

tuais modificações. Poderá ser

por escrito ou' através do telefo
ne 22. 01.14 � Novos tempos na cul=
t.ura' joinvi Len.se ,

,,'

,

'/{,'If* Falando em cultura o MUSEU -DE
ARTE DE SANTA CATARINA - MASC
não cedeu nenhuma obre de .arte
qu� estava sendo solicitadá pelo
dLre t.or ,

.

Harry Laus. Todos estão
solidários com Antôhio Mir.

**'* Quase tomando posse a Asso­

ciação dos, Moradores do Núcleo
Habitacional Monsenhor Scarzello
Em franca átiviaade já estão so-

lucionando muitos problemas. Em

,.breve sem atos poli tiquéiros vão
inaugurar o busto do Mosenhor
Scarzello, patrono do local.

, .. .

** * OS ALEGRES COROAS· e a SaCIE:"
DADE GINÂSTICA-envolvidQs,em uma

f�stá. sem tamanho. Com todos os

ingredientes juninos, numa boa,
quem quiser pode- até curtir a já
famosa escorregadeira. Sábado a

partir das 22 ej na continuada ,

o domingo é reservadõpara a já
incrível discoteca com muito som

manero feito por gente que 'conhe
ce o som da gente de' agora.

'
-

*** NILSON,DELAI eXDondo seus
t.ra'baLhoa em Florianópolis. Deve

rã" participar de seus trabalhos
em, outros estados e cidades.

*** As boas coisas não são divul
gadas numa boa. A�ora, todo Bra=
sil já está sacando que alguns I
tremendões estão naquela de bo­
tar fogo em aLqun s locais.' Pç,lí­
ticos,e politiqueiros já começam
a faturar.

*** No ramo de distribuição de

jornais e_revistas o amigo Rafyk
Guirguis� agora é o proDrietário
da ex-Distribuidora Amo. Rafyk
muito chegado no motociclismo in

crement�ndo a distribuição Abril
em JC.

*** Na Sociedade Floresta um fes
tão junino. Quentao, pinhão, a-=
mendoim, e outros ingredientes /
não faltarão. A festa que começa
sãbadó às 14 horas, será no G�­
násio Florestão. A noite um agi­
tado baile. Em agosto" será a h�
ra e a vez do BAILE DE CHOPP, no

mesmo local. Jaime Wiese incre -

mentando a atividade soc�àl do
clube. '
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.. ç,ao at í.va , Não. obstante aprecia­
rem tambAm-o �rock" os"B�atles"".' .

, (o sonho acabou?) e a nível na-

c í.ona l., . seu .ídolo favorito ser

Roberto Carlos, nem por isso dei

: xam de ser dóceis aos pais, apr�
:Ciérem o estudo'� o "trabalho, -e
;0 que A mais importante, não dei'
;xam de ir à Igreja, não abandona
,ram a s,uareligião. Acima, muito
'acima de todos os outros líderes
que já'passaram, para. esta "j�-
v�ntude sadía"� há' um que nao

DE JAMES DEAN A JOliN LENNON

0sn1 LeapÓldd Batista

crítico, urna vez que se percebe
que hoje em dia se assimila tudo
sem se_importar com 'o conteúdo.
Vemos os jovens, os adolescentes
cantarolando músicas que, outro­
ra, eram restritas à ambientes /
escusos, seletos, e hoj� graças
à permissividade e à frouxidão /
da censura, são tocadas nas rá­
dios abertamente e ouvidas nos /
lares "cristãos". Músicas cujas
letras abordam a privacidade do
ato de amar. Se� fôsse do amor ••

verdadeiro, tudo bem, Mas trata
se de amor livre, egoísta, detur
pado, verdadeiro sandúí�che -de

-

gente.

Atentemos, portanto, para a

advertência feita pelo! Papa João
Paulo II aos jovens, em julho do

ano passado, quando esteve em M�'
nas Gerais: "aprendi que um jo-
[vem cristão deixa de ser jovem,e
Ihê muito deixou de ser cristão,
quando se deixa seduzir por dou�
t.rinas e ideologias que pregam o

_ódio e a violência. Pois não se

constrói urna sociedade justa so­

bre a injustiça. Se o jovem que
eu fui, chamado a viver em um m�
mento crucial da histó�ia, pode
dizer algo aos jov�ns que vocês
são, penso que diria o seguinte:
não se deixem instrumentalizar".

o presente estàdo de ânimo
entre a juventude no mundo intei

ro, a evolução da música, a·moda
os'''hobbies'' e a gíria, póde-se
dizer que iniciou urna dAcada de
.50, com James Dean, que morreu-v'
prematuramente num acidente de
automóvel em 1955, aos 24 anos de
idade.

O protótipo da rebeldia, o

modê Lo da insolência, Com sua, /
oersonalidade, .suas atitudes, de
�encadeou toda urna gàma de com­

portamento qúe perdura até hoje
e póde-se afirmar que não acabou
com a mort� de John Lennon.

A juventude, por se caracte­
'rizar numa. fase de angústias, de

procuras" dé encontros· e desen -

contros, de tentativas e experi­
ência, vê nestes ídolos a proje­
ção de si mesma, devido às, �ini­
ciativas que eles tornam, devido
à vers�tilidade que apresentam ,

das propostas de vida que eles
fazem. Tivemos os "beatniks", os

"hippies", a "beatLemanLa "] pas-­
sarnos por Dean, Presley, Hendrix
e por enquanto paramos em Lennon
a própria "woodstock" A urna fes­
ta que vez ou outra procura se /
repetir�

Muita coisa positiva pôde-se
"peneirar" de tô�a esta evolu­
ção ou mudanças, por que o. espí­
rito juvenil mudou bastante. O
que era a chamada adolescência /
ou juventude atA então? Urna ilus
tre desconhecida. Os SOCiólogos;
não se preocupavam i com .ela. Os

religiosos, tão pouco. Os pais ••

mantinham-na spb pseudo-contrôle
Na verdade, os jovens não vivian
Não se ouvia falar deles porque
não participavam.

Paralelamente à chamada "ju
.

ventude transviada", que adere
Prontamente aos modismos mais ou

sados que seus ídolos ditam, pas
sando pela mini-saia e chegando
atê o atual e preocupante consu­
mo de tóxicos, caracterizada pe­
la delinquência juvenii, há uma
o�tra juventude, que se costu­
ma chamar de "sadia", por que' ••
procura viver urna vida mais pura
mais ispiritual, àO mesmo tempo
alegre e festiva, e de particip�

·.····Elwo.···.
Som Center

passará jamais: Jesus Cristo. A­

migo dos jov�ns por excelência ,

por ter sido Ele mesmo um jovem,
desaparecido aos 33 anos. Cristo
dá provas de,seu' amor em várias/
passagens do Evangelho. Tinha ••

'

uma amizade por três irmãos jo­
vens: Lázaro: Marta e.Maiiaj che

gou a ressuscita-r um, moço, filho
único de uma viúva. porAm, de to
das as passagens nas quais ·es=
tão envolvidas pessoas jovens, A
sem dúvida alguma, a parábola do
filho pródigo e mais significan­
te .• Atravê s desta narraçãO, dedu
zimos que não há nenhuma pessoa
irrecuperável, nenhum. vício imba
tível e que, toda pessoa que se
arrepende, que �e converte, deve
ser aceita e perdoada. Recente -

mente, Bob Dylan, cantor de bada
ladas dos anos 60, anunciou sua

conversão �os cristianismo.
.Talvez o que falta para nos­

sa juventude é um maior senso ••

O· FURACJO Dl OU'I.ONO·
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o DIIBO INCENDEIA caTEDRAL
Longe do sensacionalismo que

colocou Joinville nas primeiras
páginas de jornais brasileiros I
em 77/78, alguns atos voltam a

preocupar sutilmente as autorida
des policiais. Os incêndios cri=
minosos voltam novamente a Join-
ville. ,

, Surpreendentemente há pouco
mais de duaa semarias , a. _clln..i_ca
de Saúde do Dr. Violantino Ródri

gues que t�mbém vicê-prefeito e
espe6ialista em tràtamento de pe
le, foi incendiada misteriosamen
te, estando a Policia no eRoalç�
dos criminosos. Mais surpreenden
te ainda, foi o principio.de in=
cêndio ocorrido na madrugada de

-terça-feira, quando as instalaç�
es da Sacristia da 'Catedral de

Joinville, corno em 78 ,ardeu em j
chamas. Os bombe t ros cheqaram ao

local e dominaram as chamas. Os

prejuizos corno de costume foi

grande.
A Policia comparecendo ao lo

cal encontrou ,um bil�ete ameaça=
dor, dando.a certeza de que real
mente foi criminoso. O texto erã
"Padre arrúme dinheiro, porqué J
assim não dá para roubar. Assina

do, O DIABO". No contato mantid�
com a imprensa o Delegado do 19
Distrito, Dr. �nio Gonçalves di!
se que as características do in­
cêndio da Clínica Dr. Violantino
e o da Catedral tem.muitas seme­

lhanças. 'Assegurou que asseme- /
lham-se dom os praticados em' 77/
78 e, que a Policia está seguin­
do todas as pistas possiveis. Um,
perito que chegou na cidade, es­

tá levantando todas as pistas.pa
ra elucidação deste caso.

-

UMA GRAVE AMEACA .

, Segundo info�rnaç6�s que cir­
culavam na manhã fria de terça­
eeira, alguns policiais davàm /
conta de �ue o HOSPITAL MUNICI -

PAL' SÃO JOSl!: já teria recehido /
urna ameaça, quando ameaçaram Do­
na Edla, Diretora do Hospital. j
"Se não tornarmos cuidados, vamos

recomeçar a época de 77 que .mu í>-.
to transtorno causou a cidade".

Na tarde desta terça-feira ,

Dr. �nio e o Delegado Regional /
·João Pessoa reuniram-se para en­

tre outras coisas iniciar um es­

quema para não proliferação de
incêndi0 criminoso. Edla Jordan,
não quis mencionar o fato a im­

prensa e tão pou60 falou ao . ser

interrogada, preferindo a solu­

ção da crise economica que atra­
vessa a sua entidade. O Prefeito

Luiz Henrique também mostra-se J
preocupado, conforme deixou ant!::
ver na presença de alguns polici

, ,-

brir através de exames grafo16gI
cos quem,é o tal "diabo" que as=
sinou o bilhete e que Padre Ber­

tino, Vigário da Catedral, prome
te exorcizar com todos os re=
quintes da época da Santa Inquii
s í.çâo , Padre Bertino é adepto •.

das artes marciais de defesa pes
soaI.

-

ais.

UM MILHÃO DE PREJuíZos

O prejuizo ã Catedral não po
deria ser pior. Uma soma de qua=
se um milhão de cruzeiros, con­

forme.revelações das autoridades
eclesiásticas, que perderam dois

órgãos um eletrônico é outró an­

tigo, quase uma espécie de reli-
.

q�ia. Para saciar seus instintos
'incendiaram os' presumiveis .

la­
drões, que a Policia calcul� em

número de três,' tiveram o tr�ba­
lho de arrastar os instrumentosl
musicais ã sacristia e atear fo­

go, depois de fugirem DOr uma ja
nela lateral.

-

A PoLfc í.a guarda 6 bilhete /
deixado, numa tentativa de desco
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E, o assunto fOl até as tri­
bunas da Câmara de Vereadores de
Joinville, quando na segunda-fei
ra o líder do PDS, vereador Plá=
cido Alves pediu o envio de uma

moção ao Executivo Municipal pa­
ra que reconsiderasse as demis -

s6es de "40 funcionários do Hos­
pital Municipal são José, ocorri
das reCentemente sob alegação di
que o órgão está em vias de �m'
regime falimentar". As discuss5-
es em torno do assunto roi por
demais acalorada quando o verea­
dor Valmor Maes voltou atacar a

direção do hospital, por, manter
em suas dependências uma gráfi­
ca ,que está produzindo propagan­
das eleitorais e outros materia­
is aos prefeitos do PMDB de San­
ta ,Catarina "assim - dísse Maes­

h?SPital tem que ir a falência ,

alnda mais quando eles contratam
pedreiros para' terminar uma obra
que já deu mais o que falar", re

feria-se o pedessista joinvilen=
se sôbre o episódio da Construto
ra Gosch que "levou o dinheiro

,Enfermeiros em pé de guerra contra Hospital
o .í.mpa sse surgido entre Sin­

dicato dos Enfermeiros de Join -

ville e a d í.reçâo do Hospital ..
'

são José, caso não seja solucio­
nado a demissão dos 40 enfermei­
ros poderá resultar nas próxi­
mas horas çm dias, uma greve,que
sem dúvida alguma prejudicará ma

is uma vez a grande população .�
não só de Joinville como de toda'
a região. O Sindicato luta p�ra
tentar a readmissão de 40 demiti
dos por considerar que a medida­
não vai solucionar o impasse da
falência hospitalar que deverá a

,cumular um prejuízo em 81, numa
importância a superior a 100 mi­
lhões de cruzeiros "e não serão
os pequenos salários que solucio
narão a crise, mesmo porque a .�
crise vai voltar-se contra a pô­
pulaçao'que contará com um servi

ço precário de atendimento "man!
festava-se no sindicato um dire=
toro

A direção do hospital mostra
se irredutível, em situação algu
ma quer dar a relação dos 40 de=
mi tidos com seu s respectivos sa-

1ários, o que vem demonstrar pa­
r� os sindicalistas que "a posi­
çao foi drásticas contra o� en­

fermeiro� e agora não querem re­

conhecer o ato abusivo e dramáti
co que agora não conseguem sus­

tentar uma vez a população está
contra est� politicagem indescen
te" dizia no sindicato um dos di
mitidos, que embora na esperança
de retornar ao trabalho está mui
to irritado.

ASSUNTO NO LEGISLATIVO

Circulando pela classe um p�
tétic� apêlo e que deu uma forma

simples demonstra o desespero ..

que a classe vem enfrentando. U�
enfermeiro (a) demitido (a) envia­
ram ao Presidente do Sindicato /
dos Enfermeiros, José Caetano •.

uma carta data de 11 de-junho, ••
sem assinatura com o seguint� t�
or:

"A nossa situação tá ruim.
Quarenta colegas já foram demiti
dos. Semana que vem pode ser a

minha vez. Estou com medo. Penso
nos meus filhos. Não somos culpa

,

�os pela crise do são José.
_
N�i

apena s trabalhamos executando o

que os chefes determinam.' Eles é
que planejam, e agora nói que so

mos demitidos. O INPS é CUlpado;
mas não �otalmente. Mais da meta
de da culpa é da direção. Essa 7
direção que exigiu que tu fizes­
ses o jogo deles, caso contrário
tu serias substituido pelo Batis
ta. E esta direção estâ jogandS
a culpa -só no INPS. � uma farsa. Para justificar sua moção, ••

Para resolver esta crise, a plácido disse que "as derniss5es
primeira coisa, que teria' que ..• no Hospital estão sendo reluta -

ser fe.L ta ser ia substituir a atu das de casuísticas, sem qualquer
a L diretoria, .ou seja, EdLa e I= explicação mais conv í.ncente , po­
berê, o Dr. Violantino é bom, e is a alegação de que eles foram
tem boas intençoes. , motivadas por fatores ,técnicos /

Não deveria ser demitido ne- não tem o menor sentido. A preva
nhum atendente, pois estes ga- lecer esta explicação, significa
nham pouco e são quem mais traba dizer que o são José está contra
lham. Não há necess{dade de te� tanto funcionários sem qualque�
cinco enfermeiros alto padrão. A gabarito, incapazes conforme se
chefe de enfermagem, a Elizabete alega agora para a promoção de
deveria ser subsituida por inco� demissoes em massa. '

petência. Mas isto não vai acon­
tecer porque ela é peixinho dà
Edla, por isso ela age a revelia
só serye para formar panelinhas.

Não há,nec�ssidades de ter /
tantos técnicos. Só ganham bas­
tante e executam o servíço/de a­

tendente. Deveria ser demitida a

Tia do Iberê, a Zilá, porque ela
não faz nada e ganha um rio de
dinheiro. Outro que deveria ser

demitido é o cunhado do Iberê, o

CLUBE DOS COROA·S
,

�ERIA tUt3QUE�IA'DANéANTE
Diàrilinen" das 21 JXJ hor..

.

... :"

A XVDE.JICW_RO� 301 no. AfIII)A,R
lJir ', ,1\1aUrQICURlEi.

"

e dei�ou a obra inacabada como o

Mercado Mun{cipal".

DESESPERO

Dr.' Mario França, pois os funcio
nários podem ser atendidos no
Pronto Socorro. Isso é empreguis
mo. O Adilson do setor de com=
p�as foi demitido por persegui -

çao, pois o Hildebrando tinha .•

raiva dele.",

Adiante na carta anônima o

missivista traça um paralelo en­

tre a ,administraçãó de Herbert /
Zimath e Iberê Condeixa, segun­
do o enfermeiro "Zimath quandd /
assumiu a direçao do hospital ·ti
nha 14 milh5es de dívida e quan=
do saiu estava com menos de 4 mi
lhões. Mas, acharam que ele nao

prestava por que ele sabia admi­
nistrar e queria o bem do Hospi­
tal. Botaram a Edla que só enten
de de politicagem ..• Eles querei
que o-INPS pague bem e em dia,pa
ra que eles tenham dinheiro para
esbanjar, dando emprego para a

famf Lí.a 'do Ibe-rê e aqueles que
sao da panelinha da Edla. Eles /
não precisam deste emprego, mas

nós precisamos para o sustento /
de nossa famíliã ... "

Um planejamento mais racio -

nal, mais equilibrado, com o a­

proveitamento de todas as capaci
dades do hospital, sem a conota�
ção de empreguismo em determina­
dos setores, poderia �ossibili -

tar maior economia nos gastos do
Hospital evitando assim demissõ­
es de funcionários que antes ti­
nham o valor e agora sao acusa -

dos de incapazes".

MOSICA
AO
VIVO
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Pedro Ivo garante

o enterro político

de Nilson Bender

Dizendo ser muito amigo do

hoje Coronel Amauri sá Freire,se
cretário do Ministro do Ex�rcit�
o deputado federal Pedro Ivo a­

firmou que o poder decisório nes
te, país," não está nas mãos de mi
lit��es. Porque, segrindo ele, �
poder de decisão no Brasil em mã
os de grupos estrangeiros, atra=
v�s de propostas de empresas ,muI
tinacionais. E, para reafirmar 7i
suas declarações, falou que o Pr�
sidente João Batísta afirmou an­

tes de assumir o poder que Del­
fin Neto não seria seu ministro,
"màs o poder multinacional foi Acreditando no General "Caste,
tanto, que Delfín está no cargo". ' "lo Branco, o primeiro governante

Hábil nas perguntas mais ,com

prometedoras," o Deputado Federal
Pedro 'Ivo Campos concedeu na se-,

ifunda-feira uma entrevista "des­
compFometida" para"� Clube de Re

pórteres de Joinville. Na oportü
nidade muito assediadp, respon =

deu várias perguntas como por e­

xemplo, sôbre prorrogação de man

datos, abusos do dinheiro públi=
co,'das expLosões no Riocentro,e
do jogo polítiéo que está em an­

damento, cujo resultado talvez
demorarão a sair.

Acreditando na eleição do s�
cessor de Luiz Henrique da Sil­

veira, garantiu que não será em

hip6tese alguma candidato a Pre­
feito pelo PMDB "por já ter pres
tado minha parcela de contribui=
ção a esta �id�de". poi outro la
áo sem iesponder quem afinal � �"
grande líder políticD do PMDB,
mencionou alguns candidatos, a

prefeito p�lo seu partido como /
Mauro Moura , Violan_tino 1 Rodri­

gues, o deputado Geovah Amarante
(com H no final, lembrou) e ain-
da Miraci Deretti. Sôbre o escân
dalo exnlosivo do Riocentro, ga=
'rantiu �ue são grupos direitis -

tas, que não se conformam com a_

abertura do Pr'e sLderrt.e João, di-
,zendo inclusive que,alguns mili­
tares estão envolvidos. A respei
to da sublegenda, considerou ser

'uma excerécência política.

PRORROGAr.ÃO E OS MILITARES

A revolução não foi dos mili

tares,. e sim da Nação, � como ve
o atual estágio político. AO,ser
interrogado se seu pensamento .'. ,

não choca-se com a maioria dos
líderes peemedebistas, Pedro Ivo

que pr-epara=se para ser o futurO
Governador de Santa Catarina" o

posto com Jaison Ba�reto, hoje,

revolucionário� Pedro Ivo que ho
je ostenta a patente militar de
Tenente-Coronel, disse que "a re'

volução me pareceri válida com o

Presidente Castelo Branco, que
estava preocupado somente na di�
nidade do novo. Ele, jamais acei
tou a prorrogação e se aceitou;
foi para evitar males maiores, /
uma vez que não acreditava em ..

Costa e Sirva, por ser bom dema­
is e que i�ia administrar o país
com o coração" �

Se, a situação brasileira h�
je está crítica, cheg�ndo quase
aos caos total, tudo foi culpa .•
"dos militares que sucederam Cas
telo Branco. Os militares leva =

ram o Brasil ao que � hoje. A mo

ralidade não existe, muitos me­

nos a democracia.
Uma grande ala está discor -

dante dentro do Ex�rcito "porque
não concordam com os atos de re­

pressão existentes hoje" denun -

cia Pedro Ivo. Não ,se discordan­
do publicpmente por uma

'

questão
de hierarquia, uma vez que os

atos de "punição são.severos e to
dos os militares antes de mais 7
nada, tem compromissos com a fa­
�ília". Mais al�m dentro de sua

análise politica nacional, _o De­

putado demonstrando um bom esta­
do de saúde, apesar de estar pre
parando-se para um tratamento de
saúde nos Estados Unidos, voltou
suas críticas ao ex-presidente /
Ernesto Giesel, "sem dúvida um

grande mal imposto a Nação �es­
tes .úl timos anos. Um autoritário
que praticou severos'átos de vio
lência'contra a Nação. Não para�
do aí em suas críticas ao estad�
atual brasileiro e reafirmando /
sua tese de que o poqer nacional
está nas mãos de grupos interna­
cionais, Pedro Ivo garantiu ao

CLUBE DE REPCRTERES-DE JOINVILLE
que "Geisel entregou a Nação as

multinacionais, numa tentativa /
absurda de impedir o crescimento
do capital brasileiro".ambos licenciados da Câmara Fede"

ral e Congresso, para fins de ••

tratamento de saúde, Pedro disse
que sem Forças Armadas não há Re

volução e que o'seu partido, ho=
je �maior em termos oposicionis­
tas não acredita na revolução, /
que o termos mais exato � "um
golpe de Estado, prepetrado por
radicais da direita da área mili
tar." Abismado com os destinos 7
após 64, quando os militares ini
ciaram um governo para restaurar
o país, fez uma pergunta Pedro /
Ivo aos entrevistadores: 'eles que
riam restaurar o que? !loje, o .:­
que vemos � a corrupção oficiali
zada pelo Governo".'

-

"COM CASTELO' SIM"

FIGUEIREOO - GOVEROO DE LIBERDADE

� assim que definiu o atual
processo de abertura política do
Brasil. Com muitas oerguntas'fei
'tas com "picardia sütil", respo�
deu uma pergunta sôbre o atual
processo,dizendo que o "presiden
te está tentándo �.conter a ten=
são política existente em vários
setores. Se realmente estivesse

preocupado com o processo eleito
ral, já teria sem_dúvida alguma;
solucionado o p�ocesso eleitoral
de 82."

.

Surdo, cego, mudo, � "assim
que o presidente governa o Bra­

sil, numa vã tentativa de trans-,
ferir aos poltticos suas respon-,
sabilidades". Não admit� de for­
ma alguma o �residente regional
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do PMDB catarinense de que as o-­

posições está tentando projetosl
de autoria governamental "mesmo

porque, o PDS sozinho pode apro­
var qualquer coisa, se!Il apre_:
sença das oposições. Esta, estan

do sozinha no plenário não tem
quantidade suficiente de' votos

para aprovação, o·PDS sim."
O governo no pensamento polí

tico do militar e p6lítico, ex=
petebista e hoje com a reformula

�io nas fileiras do PMDB garan =

tiu que hoje não existe nem um

partido "com legitimidade, 'por-,
qu� está serido criado em cima de
homens e não em cima de idêias";
Acusando o governo ainda de pro­
porciona� a discórdia entre_ as

oposições "porque habilmente ele
fere a digriidade dos políticos o

posicionistas com muita facilida
de."

i

PRORROGACÃO - ASSUNTO FATAL

Recebendo uma votação supe­
rior a 70 mil votos, 'Pedro Ivo

apesar de discórdar, assegurou
que ao sair a prorrogação de ma�
datos não vai renunciar, uma vez
- dizendo hipoteticamente - se o

19 e 29 não assumirem ta�bêm e o

terceiro estiver ligado ao' PDS
"estaremos dando condições para
que o par t.í.do gove-rnamental for­
taleça-se, aí sim, estaremos fa­
zendo o jogo". Para ele as elei­

ções ê uma exigência nacional, I
não podendo o governo de forma

alguma fugir desta responsabili­
dade. Preparando sua equipe que
deverá jogar na ofensiva, para /
poder neutralizar o �taque do

PDS, Pedro Ivo aproveita à sua

.foLqa na Câmara l'j.lta para neutra

1izar.e ocupar' oS espaços deixa­
dos pelos 'seus inimigos (mesmo o

qUê encontra dentro do/partido )
para fortalecimento do seu nome.

Tranquilamente dizendo que nao

sairá candidato a prefeito, ao

ser ,questionado pelo "acidente /
de serviço em que estava envolv!
do um capitão eum sargento" na

explosão de 19 de Maio, Pedro ••

Ivo que mantêm fortes ligações /
com alguns coronêis, com os qua­
is se reune periodicamente "para
relembrar os tempos d� caserna e

discussão de outros assu�tos" ga
rantiu que tudo foi obra da �i=
reita radical. Indo mais alêm em

suas declarações, asseverou que
"muitos militares estão envolvi­
dos nesta trama".

Repudiou a iniciativa do De­

putado Bezerra de Melo (PDS/Sp),
que pretende a prorrogação de ..

mandatos, uma vez que fazendo o

jQgo do Planalto ridiculariza a

classe po l.LtLca , "A pr-eocupação,
do governo ê com a entrega do po
der central, com_a, reeleição dós
senadores e deputados federa'is",

-

estes sem aut.or í.dade s para - eLabo . "NÃO QUERO SER PREFEITO"
rà� uma Constituinte, "porque

-

não fomos eleitos para isso".

APENAS DEFESA

Par� ele a situação crtada­
contra o Governo Estadual, não
mostra ser ataques de radical�s­
mo e sim "apenas me defendendo I
das acusáçõ�s", Pedro Ivo que
juntamente com demais membros do

partido está lutando a favor de
umá Constituinte, para atender J
os anseios do pov6. Af�rmando •.

t�r medo de urna prorrogação, ad'­
mitiu não renunciar, mesmo achan

do, a tese do partido maior desti
país, uma "excrecencia". Para ••

ele, respondendo uma perguntai
formulada e atê dando sugestões
ao CLUBE DE REPORTERES DE JOIN­
VILLE que ainda está em formação
não aceita a idêia do crescimen­
to normal do país. O que está ha
vendo ê a "proliferação de fave=
las, má alimentação, "aumento da
dívida externa, hoje superandol
a casa dos 70 bilhões de dólares
o aumento da mortalidade infan -

til." Mostrando-se muito calmo e

"sem o radicalismo de anos passa
dós" para ele a compra de um te=
levisor ou de um carro não ê de­

monstração de status.

Disputando com Jaison Barre­
to a primazia de rep�esentar seu

partido rumo ao Palácio Cruz e

Souza, seu velho sonho, Pedro ••

Ivo, caso seja �leito pretende I
"acabar com os abusos financei­
ros que hoje' vem ocorrendo. Es-

tão comprando a consciência ,dos
eleitores e dos líderes atravês
de empregos altamente remunerado
como todos sabem. '�- Imediatamente
negou que este �buso 'financeiro
vem ocorrendo na política do •.•

PMDB joinvilense, citou o exem­

plo de Raúlino Rosskamp qlje dei­
xou as benesses entrando no PDS
entrando no PMDB sem alguma aju­
da "pelo contrário, talvez com,

prejuízo no Banco do Brasil on­
de trabalha". E antevendo urna •.

possível eleição para governador
pediu aos repórteres para cobra­
rem estes desmandos "caso venha
ocupar o Palácio catarinense. As

segürou que não vou praticar •. :­
.atos abusivoS com b dinheiro do

, p-ovo", seguindo a formação mili­
tar recebida durante o tempo de
caser�a e que hoje disvirtüada �­
por um grupo extremista dentro I
do Exêrcito.

Em.de�esa do Exêrcito como

instituiçao e ponderado em suas

respostas, Pedro Ivo disse q�e
"as Ldê í

a s doe três militares nao

renresentam de forma alguma a

id�ia dos 120 milhões de :�rasi­

léiros".

A tese de que prefeito não I
deve ser reeleito ê defendida pe
lO oposicionista que descartou a
possibilidade de sua candidatura
à Prefeito de Joinville novamen­

te. "Não tenho estado emocional
para ser prefeito novamente num

segundo·mandato. O cargo de pre­
feito não deve ter reeleição� ••

'disse que ê uma'situação extrema
mente desgastant� por "antes di
mais nada o prefeito ê par� re­

solver problema da mulher abando
nada pelo marido; 'problema di'
rua, habitação, da falta de me­

renda escolar, ônibus, ruas; do
cavalo que comeu a couve do vizi
nho e tantos outros maiS. Repitõ
- não tenho condições emocionais_

para um segundo 6aigo de prefei­
to. Sabe ele 'que o governo fede­
ral não tem recursos para incre­
mentar obras de.diversos municí­
pios, inclusive os governados pe ,

lo PDS. Criticou a administraçãõ
do Prefeito Dircei Carneiro "que
não está com intuito de conse- I
guir verbas federais. Esta tese
eu não defendo, por entender que
o povo não deve ser prejudicado�
Sem uma plataforma de governo de
finida por achar temerosa ao Es=
tado, acredita que "o governo ..

mesmo sendo do PDS não impede •.

que tenhamos um bom relacionamen
to ã busca de recursos."

CRESCIMENTO ESTADUAL MUITO BOM

Sem apoiar a administração I
estadual "comprometida com empre
gos de alta remuneração", Pedro
Ivo enalteceu o progresso do Es­
tadb, não pela administração do
governo Jorge Bornhausen, mas ••

sim pela capacidade da adminis -

tração de empreendimentos part í.>
culares. "Não há ricos onulentos
e nem paupêrrimos" assim- define
o nosso Estado O velho candida­
to a governador de Santa Catari­
na, que se for candidato encon -

trará muitos problemas pela ela­
boração de "um plano de governo,
já que as.informacões são castra
das pelos atuais mandantes.- si
pedimos uma CPI a maioria do PDS
se pedimos a -presença de umá'au­
toridade ligada. ao governo, recu

• _
J
_

sa-se a lr nara a Camara ou As­
sembléia. O�PDS tem a maioria e'
faz o que bem quiser". Não admi­
tindo que está desatualizado, di
ante da pergunta por um um repór
ter formulado, Pedro Ivo dissi

..... ". -.

que e uma lnconsequencla a ela-
boração hoje de um plano de go­
verno, sem que saibamos as reais
situações existentes."
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PEDRO DIZ QUE VENCE BENDER'<,)U LULA

"Luiz Henrique foi leVado a

política por mim e garanto que
vai fazer o seu sucessor" numa

clara evidãncia que acredita no

seu partido aqui na cidade, mes­

mo que os candidatos mais fortes

sejam "Nilson Wilson Bender qu
Luis Gomes;' sem dúvida dois no­

mes respeitáveis." Mesmo assim,
aceitando a respeitabilidade dos
dois únicos homens com condições
para alguns discutíveis em arre­

batar "os precioso- troféu jQiIiV!
lense" profetixou que o "PMDB .•

VAI VENCER AS ELEIÇÕES" seja •••

'

qual for o candidato lançado,Ma�
ro Moura, Geovah Amarante, Mira­
ci Deretti, Violantino Rodrigues
quê sendo ,aprovado, em convenção
automáticàmente dará ao PDS a

Prefeitu,ra, mesmo porque a cand!
datura de Luiz Henrique da Sil­
veira a Deputado'Federal é qu�se
certa.

CDm de�ic�ção, trabal�o e h�
nestidade e corno governara o Es­
tado, é minha fórmula de atuação
Defendéndo-se das acuaaçóes im­
posta por Bender, Pedro Ivo dis­
se que em momento algum pretendi
iniciar o ataque, "es�ou apenas
defendendo-me de acusações inju�
tas" e, analisando o episódio e�
pera que o povo seja o melhor j�
iz para saber 4istinguir.

"DEPUTADO NÃO FAZ NADA"

Pelo menos é o que pensa, o

deputado federal peemedebista,�o
afirmar que "os deputados nao

tem poder 4e_d�cisão, apenas ho­
mo l-oqando o qu� o governo' quer •

Este, disfigurando a figura, do

parlamentar". Mais,adiante ao ••

ser questionado sôbre quem sertá
ou é o maior político do seu paE_
tido evocou novamepte o povo pa­
ra julgar "quem é o melhor. 'líder�
Criticando o PTB por ser uma li­
nha auxiliar do P.D.S., disse ••

que, o "PTB�está sendo organizado
pelo partido do governo e, isso

podemos demonstrar. com os cons­

tantes vai·�-vem�"

Finalizando sua entrevist� J
que durou quase trãs horas, Pe­

dro Ivo acredita que o vencedor
da corrida rumo ao Palácio Cruz­
e Souza, será o representante ••

"do Norte de Santa Catarina, com

apôio dos votos do vale d� Ita­

jaí", numa certeza de que vence­

rá as eleições.
Sôbre o "affair" com Bender

garantiu que ixibirá todas as

provas da má adm�nistração do me

lhor (dividindo com Lula) do PDS
a pref'e í, tura. _

Garantiu ainda que
"TENHO PENA DO' BENDER E VOU EN­
TERRÂ-LO POLITICAMENTE".

Preocupado pela defasagem sa

larial'que vem ocorrendo com er�
fessoras aposentadas do municl -

pio, o Vereador Marco Antônio p�
diu que se corrija esta falha.
As professoras em número pequeno
.vem sofrendo vários problemas de

subsistência, uma vez que o salá
rio não vem acompanhando os íridI
ces inflacionários.

RECONHECIMENTO

Para Marco Antônio esta fa­
lha ao ser corrigida é mais um

preito "de reconhecimento aos

basilares pressupostos 'da justi­
ça, equiparar as professoras ap�
sentadas, denominadas encarrega­
das, às professoras titulares .•

que ora se encont�am em at�vida­
de. Tal equiparaçao - prossegue
em sua justificativa Marco - se­

ria um reconhecimento mais.' do

que justo por parte do Executivo

Municipal, àquelas que durante/
muitos anos, mercã de um esfôrço
hercúle, tudo fizeram pela educ�
,ção de diversas ge�ações em Join

-

ville. Portanto, o reclamo das 7
professoras aposentadas.enca:re�
gadasL se reveste d� malar slgn�
ficaçao social, razao do nosso /
mais candente apelo ao Executivo
Municipal", disse Marco conclui!!
do sua justificativa.

PROJETO PLUVIÁL PARÂ PlRABElRABA

"Elaboração dos estudos e ••

projetos para dotar a vila de P!
rabeiraba de um sistema de esgo­
tos pluviais" é que sugeriu esta
semana o peemedebista Carlos •••

Schulz. Justifican90 seu �pedãdodisse que "a urbanlzaç�o e, e!!
tre todas as modificaçoes a que
mais profundamente pode alterar/
as condições de escoamento supeE_
ficial das águas provenientes ••

�as chuvas. Como causadores des­
ta alteraçao citamos:

_

a) Impermeabilizaçao do solo
diretamente propocional à expan­
são e adensamento da cidade, a�

través do aumento dos telhados ,

oisos'e ruas _pavimentadas em re­

lação às áreas com cobertura na­

tural de veqetação reduzindo des
ta maneira ã parcela 'de água que'
pode se infiltrar.

"

b) ,Mudança da topografia - a

través da abertura de ruas, os

cortes e aterros, alterando o ca

minhamento natural da água provo
cando a erosão do solo superficI
alo

c} Remoção da Vegetação Natu
ral � para a abertura de novas

ruas e edificação de novas casas

que contribui para o surgimento
da erosão através do aumento da
velocidade da água.,

A adocão de um sistema de es

gotas plu�iais em Pirabeiraba 7
trará inúmeros benefícios 'para a

população da Vila de �irabeiraba
os quais entre outros'citamos.

,

1. Eliminação' dos dànos às
propriedades pGblicas e p�ivadas

.causadas pelas erosões e inunda-,
çoes.

2. Reducaçao dos gastos com

a reparação de vias públicas.
3. Redução dos gastos com

limpeza e 'remoção do material só
lido carreado para os cursos det

água, necessários 'à manutençaci /
de sua capacidade de escoamento.

Face à grande urbanização ••

que vem se verificando na Vila
de Pirabeiraba, entêndemos ser

necessário que medidas sejam to­
adas visando dotar aquela Vila

.

de um sistema de coleta das � •••

ág�as pluviais, calcado em estu­
dos da-sua bacia de contribuição
evitando desta maneira um mau di
ensionamenio da rede a ser uti=
lizada.

ASSI:NE...
.

.

.

-.
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1\:;- 'da aos. dern�1s Diretores da 'Socied�de, da. 'qual trata o item V
�:M, da �soh�'lao CPF n9 677/80,- de 10.01.1980 (5'\ sobre a r emune-'

raçao), )a agora dc fe r'Lda indistintamente' aos Diretores de to
das as empresas estatais, cabendo �otar, todavia, que a remu=

!!:�.'r_�r._�J(�u-"_!: _ _I.�:L!��: .10 eh' .,b1·1\ til' 11)81 - Inr,�ill: l'.l,OO ho-' .nereçâo mensal ao Diretor Presi'dente e dos demais Diretores,
l',J;!l - : .•,'tk d,l �:n�·j,',I:lth�, .i r-u.r H.tnnel do ll)iv,'I,·.1 I:,ullnf; nÇl)),1 .quantifiC'aó� tal, co� está disposto no artigo 1� e seus parã­
h' .11Id,Ir, no :��lh·H1f:tr1to d.) tcu t ro i t.o , em J"hH"I:IIl,�lpo1l9, Colp1 grafo. da Consolidaçao de Normas eobre Admissão de Pessoal de

ta I ..h) J::��,hh) 11,' S.lJ:t.I C.,t.1l'il1.,. .Empresas Estatais_! aprovada pela Resóluçâo CPF n9 006/81, de

01'lIHi::-t'� C.)III:',lI·\'\.·�'\',lm 1\("10Iill::õt,,�; dc t.on+o res di' J4g.�O(J.OOq(tre 02.01.1981, devera 'ter por limite máximo a importância devida

ZI·i,t�)S e t�ll.ln'r.t� �� o Lt.o 1n11hlJ('!", duzcn t a s (> sr-
í

u m
í I c novcn .ao Governado!, do Estado a tiJ-ulo de subsídio e representação;

,1.<)(.':; (,l"l\ln:Il'Ll�: uomt n.t t
í
v.r s , tl',!.lS com direito .1 voto. I!) Em relaçao aos MembrÇ>s doConselbo de Administração: Fixa­

�0:"1I�!�/\�?,.�::�'\!,:,!�'!: Prt�si.knt\.�: Sc-nho r M"lr.�OS ncn r
í

que nuc-ctr-. çao de sua remuneração mensal em valor equivalente a um déci-
1 c-r , l'l'L�id0nt�' d,) Con se Itro dl� l\Jministr"lç'�'o da Sociedade, S� 'mo da que, em média, for percebida mensalmente pelos membros

cr".t.'rio: r ••u Io Luiz n.rs t o s s t t vc , cic Ion Ls ta;
-

,da Diretoria, não' computada, para esse efeito, a Lnden í aeçáo
E.!i���.:�.�.-=/:';'�l:;�'l/,n.; Rt-:l:ISTl,�1�1."'0S:, Senhor 'Rudl l\[onso aauer , 01 de que trata o item V da Resolução CPF n9 677/80, de 10. 01.
revor de Coo i-dc-naç.to d.l ac r ou i u ta Companhia de. O�"!iI..'nvolvimen::1 � 1981 e nem A verba de representação atribuIda ao Direto;- Pre-

to do Estado de sanr c Ca t a r í
na - CODESC, rcp rc-s cutandc -u ncs- sidente, ficando, contudo, es.tabelecido que, exceç âo feita aos

tes Conclaves; Senhor ,,13rcoS Henrique nucch Lcr , p r c s
í

den te E- Servidores da Sociedade que c v í.e.rem a ser eleitos para integrar
xccc e t vo da CompqnhLa de Des cuvo Iv Imen t.o th Est,\CD de �...mt.."l ('Al�l- o seu Conselho de Administração, os demais 'membros que já e­

rjHI'�·'\')Dl.X,.rcprcsent",nàoo "c.iont'sL."l Est.:: ...b de �t., ('�lt,lrin<l; se-nhor- xerçam.ou venham a exercer cargo's ou funções em outra entida­

VAlério José de M.1tOS. coneador inscrito no Con s o l bo Req
í

ona L :de OU órgão da Administr�ção Estadual, bem como em fundações
de Contabilid3dc de sant a Ca t a r Lna c responsável técnico pela .inatituldas pe Lo Governo do Estado, ou, ainda, em empresas in

empresa ti qual está afçt.l a pr cs t açeo aO Banco dos serviç"s teg-rantes do Sistema COQESC, ôeve râc 0etar por uma ou outrÃ
de auditoria externa -í ndepcndcnt e , em cumpr amcn to ao que dis- ent\�ade para a percepçao da remuneraçao que lhes couber, de

pÕe o § lq do artigo 134 ,da. Lei nc 6,.404/76; Senhores Cláur modo a não ocorrer a acumulaçÃo de vantagens pecuniárias. Co­

dia Andrade aar-oe , Zany Coriz aqn , Osva Ldo Fe r r c í
r a de Helo" mo ningúem. mais quis Se manifes.tar a esse respeito, foi colo­

Ivo- Silveira Filho e h'ilmar V.:!Z, membros eEe t.Lvo s do Canse - cada, então, pe1o_ Senhor Presid,fi!nte. a proposição apresentada
lho Fiscal da Sociedade, em atendi'mento ao que d.í spce o ar-ti, pelo Senhor Representante da Acionista Companhia de Desenvol­

go 164 da Lei n9 6,404/76. .

.

,

.

-

v1mento do Estado de Santa Catarina - CODESC em discussÃo e,
ORDEr-t DO DIA: A pedido do Senhor Presi,dente, fOi lido pe Io Se ,1090 enr seguida, em votação, resultand� apxcvada pelos votos

cretar�Anúncio- de ccnvccaçêc ", publicado_que fora no Oi! de todos os acionistas presentes.
rio Oficial do Estado de Santa 'Catarina, ed1çoes/n9s. 11.706, 39 - Eleição dos Membros Efetivos e respectivos Suplentes do

11.707 e 11.708, de 22, 23 e 24.04.1981, e no Jornal "O Esta- ':onaelho de 1-..dministraçao da Sociedade: Pelo Senhor Presiden-

do·, desta'Capital, edições n9s. 19.97), 19 .. 974 e 19 .. 975, .

de te, ao ser contemplado o 39 item da Ordem do Dia, foi dito_
16, 17 e 19.04.1981, respectivamente, cujo teor é O seguinte: que o mandato dos membros a serem eleitos seria de três anos,-

.IOBADESC - BAKCO OE DESE!-.'VOLVU1ENTO DO ESTADO DE SANTA CATARI- ou seja, até 30.04.1984, e enfatizada a necessidade d,e se deli

NA S.A. - Sociedade Anônima de Economia Mista Estadual - CGC/ berar, primeiramente, quanto ao número de cargos a serem pro=­
MF: 8J.937�293/000l-00 - 'Carta Patente n9 1-35Q, de 20. 08. vidos, dada a flexibilidade de compOSição do Conselho de Adroi

1975, do Banco Cel)tral do Brasil. Capital ,Social - Autoriza - nistração, preconizada no ·caput" do artigo 19 do Estatuto So
do: Cr$ 717.076.678,00, Realizado: Cr$ 348.238.652,00. ANON-' eia1. A esse respeito,'a Assembléia Geral,por unaninidade dos
CIO DE CONVOCAÇAo - ASSE:-tBLfIAS GERAIS ORDINÂRIA E EXTRAOROI- aci:onistas presentes, aprovando a proposiç�o apresentada pelo

'NARJA. - Fic�� convocados os Acionistas do Banco de Oesenvol- senhor Represeneante da Companhia de Desenvolvimento do Esta­

vimento do Estado de Santa Catarina S.A. -BADESC - cara se reu 40 de Santa Catarina -. CODESC, deliberou que fóssem providos
nirern em Asse.lIbléias Gerais Ordinária e Extraordinâria, na Se todos os cargos de Conselheir,os, quer efetivos, quer sup1en -

de desta SOciedAde, à rua Manoel de OlivelI'a.Ramos n9 .)3, 19 tes, lllé.-n do de Presidente, de modo que o Conselho de Adrninis

andar, no Sub-Distrito do Estreito, n�sta Capital, no d.ia 30 tração da Sociedade passe a ser composto por um Presidente :­
de abril.de 1981, às 15:00 horas, com as seguintes ordens do cinco Conselheiros Efetivos e igual número de Conselheiros Su

dia: ASSEMBLtIA GERAL ORDINARIA - 19 - Tomada das contas dos p1entes, to�alizando on�e merribros, conforme facultava o dia =­

Admih1..stradores, relativas ao. exercíciO de 1980, bem como exa positivo estatutário a que se havia reportado o Se'nhor presi­

me, discussão e votação das 'Oernonstra-ções Financeiras perti= dente! Pelo Senhor\ Presidente 'foi esclarecido. )lind�, que, na

nente9 àquele exercíciO; .29 - Fixação,. para' o cor:rente exerc!. �leiç ..o dos membros do Conselho de Administraçao, um dos CQn,
cio, da remuneração dos Administradores da Sociedade; 39-Ele! .•elhel�o6 Efetivos e seu respectivo suplente deveriam serelei
ção dos MeJ:\bros Efetivos e respectivos Suelentes do Cons.elho toa, em vo�ação em separ""do, pelos acion'istas minoritários
de A�nistração da Sociedade; 49 - Eleiçao dos Mer.�ros Efet! presentes, haja vista o que, a esse respeito. diSpÕe o pará -

vos e respectivps Suplentes do Conselho Fiscal da Sociedade e gr.fo úniCO do artigo 19 do Estatuto Social. Em· razão do qúe,
fixação de sua re!Tluneraçãoi. 59 - Aprovação da correção d� ex- .0 C'UDlJ)riJltento do 39 item da Ordem do Dia foi desenvolvido em

pressão �onetária co capital social realizado e do autor�za -j duas etapas, sendo que, com a abstenção dos próprios indica -

do. ASSE."tBLtV. ,GERAL EXTRAOROINARIA - 19 - Reforma do Esta�u-' do. que. declinaram de votar .CD\ causa própria, foram reeleitcJIi
to Social cont_emelando a alteração do seu artigo 59, em decor na primeira dela., em gue participaram todos oa Acionistas
rência da correçao da er.pressão monetária do capital social presentea, por 1ndicaçao do Conselho de PolItica Financeira ,

autorizado; 29 - Outros assuntos êe interesse da Sociccace.Flo proposta à Assembléia Geral pelo Senhor: Representante da acio

�ianõpolis (SC), 14 de abril de 1981. C·a) Marcos Henri\:ue Z1.:.!. nista CompanJUa de DesenVOlvimento do Estado de Sant,a Catari=
chler ... Presidente.-. na -. COOESC, o Senhor MARCOS HENRIQUE BUEC.HLER, como Presiden
ASSUN"I'OS TAAT!'.DOS, DISCUTIDOS E VOTl'JlOS, SEGUNDO A ORDEM DO te, 08 Senho_rC8 llLAUS EDUARDO MEYER, IYI\N LUIZ DE MATTOS,> SI.::
DIA: l�a J..sserr.z.leia Geral Ordinar ia: LOMAo ANTGtllO RIDAS JOrilOft e TAROUlNO HORI� DE PA.DOA, como

1'9'- Tornada das co:--:tas cos J..dministracores relativas ao exer- C()nselh.cicos EfetivOG, e 0& Senhores EutAR NUDOLFO HEINECJ( ,

cIcio 'de·lS;-.O, bem CO:7l0 �y.a�e, d�scussao _e votncao das Demon,! ANTOruo GETOLTO WE�Tf(UPP, UILSON JOSE 8<Jl:ING c HAMILTON tANGA
traçocs 1_'ir,ance�ras F:.·]·ti�entes aouele �xt!rcl.c.iO - Pelo Secr�" RO [HPP, cone Ccmcelhelros' SLlplentcs, �, na segunda, em que
tario fol. lido, a pedido do Senhor Pres--lãente, o ":;Aviso aos pãrticiparol� ollH.:nas os a.cJonlstas lI1inorit5rios presentea,élel
Acionistas·, datado de 05.03.1981. e publicadO que fora noDiã t.os, por ir:jdlc.1'YDo dos ServidoreB da Socicd.lda, propost.1. aQ_
rio Ofi,cial do Estado' de Santa Catarina, edições n9s. 11.6-79; plenáriO pela .olc�"nil!ta NaJIOC Teixeira coll.:ujo,......os Senhores �

11.680 e 11.681, de lO, 11 e 12:03.1981, e no Jornal ·0 Est.-
_

FRAlICISCO-CA!<LPS Z'NIELLA liUIIl:S • P�ULO LUIZ BASTOS SILYA,aqug
do·, desta Capital, edições N9s. 19.943, 19.944 c 19.945, de le, CUtIO Contialhc'�ro/&:l"tJyO; e cate, COInt) seu conselheiro SU

10,11 e 12.03.1981, respectivamente. A seguir, pelo Senhor plento. AlndiJ·.®re o aRRunlo, foi !nformatlo J,lelo Senhor "cc:
presidente, foi copunicado ao Plenário que 'a Hesa dispunha,cm .1dcnto qu.�. � conformidade' com u dispo. to no Jlarágrato lço

quantidade suficiente, de cópias dos Pareceres exarados, Belo do Art19u 2� do 'i:atatuto �()cia.l, a AS8cJ1".1.o1éJa Geral pod�rl_a
Conselho 'Fiscal da Soc'l.edade, em 28.07.1980 c 27.01.1981, 8 ií(,. (jU(! tanl)c ,IUH In�'mh,'nH ,10'. (.'111\:",1),,) rl,' ".llIdnl:ill·.lC:�IÕ 'Iue fl,)­

pelo ·respçnsáve1 técnico da empresa a que estã afeta a prest!_ !'.'RI ,J"r.I�lciloM, .. lUll)ri:!o]r ., nu,", l"h·,'I,lta inv,'::t Idur.:. n08 ",'lua

çio ao Banco dos serviços de auditoria externa independente, re!il�'cti VI..,H C<ll'tJO:i. Já com n"I.I",h' ,h"� dt'nl.,l�, .1 �;u., I)ÇIRR(� nOIl

em 28.01.1981, e da Resolução n9 008/81, de �7.01.l9Bl,do Co!!. lear<j\.'!J p.;'U'.1 os 'l\1·1i::l h�l\'t;un,t;jd\l , .. h,!tO:1 fl'�"�'ft ámdlcion ..'da,
selho de Ad.r.1inistraçào, .. que julga procedentes, ·�m as homolo - d� �'corcJ(l com ,J h'�1it;1.1Ç.")0 V1'Jt'lIt�·, ...1 "lu·('\v.I,·,io tll' t:lU�' ele! -

gando, as contaS da Diretoria pertinentes ao excrcir.io dI]' 1980,. Ç�\O pelo D.lnco C\mt r.Jl do DI':,:.11. 1:m
..
J.,n" do , ..·�' ....):ilt). ol AHs".

e rccopenda a sua aprovação pela Assembléia Geral Ordlná -

.

b�t·1., (;er,ll, por t..·o,lúh'nso d� lC'.los O"S "ci\'ni:;t�·,:; pl·,':wntlJtt,dõ
ria, 'e, ainda,- de exemplai-c� do relatório da Administração' 1Ih"I'\1U .:H.ltorh,lr .�: Im''',H.ltol in\"'I;'Ut1ur.l .dC)� Ilt<!m1nos tio Cons;
sobre os "ne'jécios.. sociais e os principais fatos administtat.i- lho de J\d:llini!itI',\';.lJ que foram rC",'lclt09.

. -

���e��c�X���!��Oce.: r����o� ��: �����:;�:ç�:sc���:�c���a��r:, ��n;\'" t��!-D���_2t:t;!;�7�d;�� ���J;�'��i?����?����V���'��0��!���� :
nlstradorc& no p(:riodo; e encilrccj.do ao Secretário que os di! .s,-'r t.'ontl'rlpl.ldo o �y it\'m d., Urdc.'TlI do U1.\, pedo �c..'llhor l'rcsi­

triLuIssc aos presentes. roi, ainda, pelo Senhor Prcs�dente, d('nt,,� foi dccl,j["''ldo ('lUe o m.1nd,lto dos ml..'mbros ,l serem eleitos
esclar(::cido qut: os documentos relat1vos ao (.!xcrc!r;io de 1980 (',stendcr-se-ia ilti! o] data de rC.J.liz.ilç.Jo d.J. A�:;emblc1a Geral
a cuja distr...iLuiç,=io se procedeu, haviam 8ido re']ularmente pu- Ordin5.ria de 1982, c .çnf.ltizad.l a necessid.!dr.' de se deliberar,
ulic.ld ....;s C'?i" . .-:J antt:c1..'t!;.·ncia cxprcs!;o] no _§ )9 do arti'10 lJ3,da primc'ir.llTlt.!nte. C}u.:mto ao número de c.lrgos a !'(.'rcm provido9,da
Lei nY 6.404/7(" nO !.rJ.ir:l0 Oftcial do Estado dt] Zanta Catari- da a flexibi11d.ldc de corposiç.i'o do Conselho Fiscal, preeoni=
na, cdi-;r.,cs nr..s. lJ.S,"·J, lLG�(J (! 11.6'18, de 29.0fLl<.180, ·03._' zada no ·caput" do artigo 47 do Estatuto Social. A esse res-

02 c O{,.04.1'Jt], � no J'.Irnal "(J '·;::.;tcJdo·. dt:'st:' C:lfJJ't.al, edt- peito, a Assembléia Geral, pelos votOs de todos os ·acionista.

çõr:-� ct7s. 1'J.7e2, ]').,)11, l!' .](j.rf(,'l, (lI"! 2?08.Jq�fJ, (,LO:l C 04. presentes, aprov.lndo a proposição apresent.,da pelo Senhór Re-

04.1�él, r(.'�f.I(."çt1v,,)';,,"'rltc!. I:Xt:'·t;;'Õl') f,'ita <.I(JH parf't.: ..... rt!B
__

rlo O.Jn- pre·scntante da Companhi3. de Desenvolvimento do Estado de San­

lõt:}i,O l'i''''cal (! .i Ifu�oluç;)'.1 t.Jr) Ctm�i,'ll,") dI! /vlmlni :;t r,",'7'')f"), a, ta Catar.ina - CODESC, deliberou que o Conselho Fiscal Perma -

1103 conrOr,r,ld.�d': ri ....J dlIipost'.J TI'J "': ..q,u.t" df..l cJrt I·,,) 1 '4 d.l'luC'le nente da Sociedade continuas'se a ser composto por cinco mein -

1r.f:Sfio() dlJ,l!Jr-.,.3 l'''pl. fclcult,vh .,"', ,JI;H..onlfit.JH ',f(':,I.-lIlr'8 '" rc- bros efetivos e 'J.gual número d� suplentes, consoante faculta­

fJUf!J"('Jf:m. t:il�'J ii ,,,'h,'!l?il"m n('(,,·:..:;,íf l,i, � HU.l Jf'ltIU·d. Ct)�) n,�o' va o dispositivv estatutário a que se hii.via reportado O Se­

·h(,1u'vr.· 'ju(·m 'llll :.":,',' Se. �'.",I ff·�:t ,"I r, r')J. f·nt'-'0, po'Jn Scn�...,r, 'nhor Presidente. f'elo Senhor President.e foi observado, ainda,
I'rf,'.It)"nlr., d"clara'! 1 ,lls,�(.lls1.d •. 1 )'·P.. 'JI.t d":I'",:. d'lr:II1'lP'IIUtl, que. na eleição dos mc�ros do Conselho Fiscal, � dos C,onse­
l.J:; ·.jU.I);', I.L10' .Jdo�, l"'i" 01 Se9"jJ, ,';:1 _t.JI_":'\I;,·.�j._._,r,illrJ,'J .... lheiros Efeti�os e seu respectivo suplente deverl.am ·ser ele i-

-', ,. \.\ I'; tos, em votaçao em separado, pela minoria acionária que scfez
11\1.\1. ,'m \\\t.,\ II), (,".\m, 1'.'1", voto', .I, I" I

'l t'lr"" .�Il :':::1'. presente ao 'Conclave, haja vista ti que, a esse respeito, dis-
pn':,o,'ntl!!-i '·"m.1 .,hllll·n,·,11'l .ll" n,ll' dtl!.. f.d''llnl" I."" ,\':' •. \ ,_ pÕe o parágrafo único do artigo 4'7 do Estatuto Social. Em ra-

Çt,'r1,hh', í ..oI dm.'nlc J.1I11",oIl.I.,:, dI' voll,\,", .. I"""'.loId:. ��\'m 'I'I.�\:, zio do que, o cumprimento do 49 item da Ordem do Oi_a foi de-
\IU,,�r 11';;\,1\-',1:;, fil..�.,ntll), 1',,1:., ('III dt·I:t..ll-rl'n,·I,1 .Ifl '1111, ,h('lhnlt"I�.
das 1,('1., "::�;I"1II111t"i.l ':(�T.,l .\:J ('onla::J dos l\of,mtnl!.itr,lch)lC'9 reLl senvolvido em duas etapas, sendo que foram reeleitos, na pri,-

O meira delas, em gue participardJ1l todos 05 acionistas presen -

tiv�u é\t.) \'X"Il.!r�·lo d .... 1�11 • ;0 h" tes, por intlicaçao do Conselho de Política Finance'ira, propo!,
29 - 1-'1x', � j,. L,·\rll o crtrrl'nf(' c)(t'rr.·tc!!!..t,_:.!:�_r_,·.lIIu�I�'E.'�).�.��·� _

i iIt.dmlnT!;-·l"i,�:r.;-::�,:;-l[\'·t.;;;:::;�-;-�Ü�,�;�:-201õ�id,, .,(.·1u ':.;I·lIhor l'rcs�u,'nt..' ta à Assembleia Geral pelo Senhor Representante da Ac on ata

a P.l1-:1vr·:\-:r�t"l-:;�""l;;rÇ:;0 J,,:; acionistas �rt'!içntl'n, I,kl.l ft z u30 Companhia ,de Desenvolvimento do Estado de Santa CatarIna - CQ.
ó Dr. 'Rudi ,\f ...'n:JO BaUllr "lu ..... ' �" C'oncUçolP t..1t.: ,1"t'{'r,-."t'n�.lntc C./�. DESC, QS Senhores Z}\NY GONZAGA, 'IVO SILVEIRA FILHO, OSVALDO

acionist;) eOnll',mhi.l· de OC�;cn\'olv1m,�nto do t:�t.�,10 de S4_nta ����;�O�� =\"�E�����Y ����'R:e�,��� ,:J:i�v����:oSi
'larina ... l'\,IOLSC, .J.presentou proposição _'1ut! con� i.��i�:\�: CJlI� DAURO RODRIGUES REDAELLI, como seus respectivos suplentes; e­
parA o C'ol'\"(.�nte excrclcio, a rcmuneraç30 mt..�ns�l '10 de

-

dos I\.dmin1str,Jdor�s d.l SoC"icdadt:!, pelo efetivo e�<,rcIc§ 19 do
na seg.unda, em que participaram apenas os acionistas.minorit!.

i to di spoe o rios presentes, per indicação do acionista Amll ton Giácomo T2_
s��s íun\õ�s o obsc�vado o C1U�. li respc ,

m'asi, os Senhores CLAUDIO ANDRADE RAMOS e ROGE:RIO STOETERAU ,

artigo 30 do F.�tatuto Soc�ai, tosse fixada segundo 08 critc aquele, 9lle na. condição de acionista se absteve de votar em

.

rios e8ta�lecldos pc lo Conselho de rolltlca j.'inanccira ou caus& propria, como membro efetivo, e este, CIOIt\O seu suplen­

�mo segue>: I) � relolç.lO a�s tolcmbros da Diretoria.: nc�juste te. Ainda· com relação à matéria, foi sugerido pelo Senhor Pr!,
.

a sua rclltUnerolç.-:J:O �lcns.ll nol mesma, data e na mesma f)roporção siden:te, tendo em vista que todos os membros do Con,aelho Fia­

-: qU! \"ier�rn a
..

ser reajustados o. vencimentos inere�te. ao 'cal foram reeleitos, que � Assembléia Geral autorizasse tam -'

rgo ,do Secretario de E.stado, pevendo, contudo,' ser-lhes con
bém a sua imediata investidura nos respectivos carq<l8, a exem

cedida, a partir de 19 de janeiro de 1981, uma alltt!cip.sçãõ plocb (]Ueocorrera emre1aç�o aos membros reeleitos para o Con=
co.meensável de JS, (trinta e cinco 'por cento) sobre a remune-

selhó de Administração. Consultado o Plenir-io a ·respeito, foi

�:�ao vi9!nte em 31 d� dezembro de 1980, estendendo-se esse .la sugestão apresentada pelo Senhor Pres���t_e,aç:olhida por u-
, ju.te a 9r,J.tificaça� de representação a que, de acordo com .::�=d1-ae��: gOe;a�c,i��!6;�:a��e:�pont:.Se' ;'::da�:Ota' ddoe:t:embrter'o.pedl08: q��t�e�e��-�w;,-�,�di�tulC�o ..�_i_a...l,.. _fa_z jus

..

o Diretor Presirlent_e
oUlIC

·.e dispositivo estatutoi!lrie, assLon co�o, a lndenizaçaO atrl-DUJ. Conselho Fiscal no�, cargos -para OS quaiS foram. reconduzido.

AcolhEfndo proposiçao apresentada pe Ío Senllor Representante da
Companhia de Desenvolvimento do Estado de Sa.nta, Catarina - CO
DESC, e Assembléia Geral fixou a remuner�ção mensal de cadi'
membro do Conselho Fiscal no exerclcio de Suas funções em im­
portância equivalente ao limite minimo previsto no artigo 162_
§ 39, da Lei n9 6_404/76. ,I
59 - A rova ão da corre ão da ex ressio mbnetÃr,ia do ca·óital:,
social realizado e do autorizado: A pedido do Senhor Pres en'
te, pelo Secretario foi e-roced í da a Le í.t.uxa da Exposição Jus=­
.tificótiva nç 01/81, datada de 27.01.1981, que consubstancia.
as prppostas que; sobre o assunto, o conseãtic de Administra -

ção da Sociedade' havia decidido encaminhar'ã consideração da
Assembléia Geral. A,seguir, pelo Senhór Presidente, fói dado
conhecimento aos Senhores Acionistas do que se contém no ·Pa­
recer" datado de 27. OL 1981, através do qual o Conselho Fis­
cal da Sociedade, em cumprimento à determinação expressa no

inciso III do artigo 163, da Lei n9 6.�04/76, havia ãe tnanf -

fe s t.ado sobre as propostas que es tavem sendo "subme't"idas i de
liberação da Asserr.bléi"a Geral. neer e redos em discussÃo' ditoS
documentos e não havendo quem os desejasse discutir, for�,en
tão, pelo Senhor p�esi�ente, c�locadas em votação ,as propos =

.t�s do Conselho de Adrnlnistraçao contidas na aludida Exposi -

çao Justificativa, tendo sido, na oportunidade, pelos voto.
'de todos o� acionistas presentes, com ab!'-tenç�o apena.s doa
acionistas administradores da Soc-iedade, que se julgaram 1e .

-

qalmente impedidos de votar, aprovadas semquaisquer re�erv•• ,

ficando. pois: a) o capital soqã a j realizado da Socleda4e ele
vado de Cr$ 348.238.652,00 (trezentos e quarenta e oito lIli=
lhões, duzentos e trinta e oito mil, seiscentos e clnq'Oenta e
doi& cruzeiros) para Cr$ �06.028.�11,·OO (qulnheptos e seia lIli
lhôes, vinte e oito mil, quinhentos e Onze cruzeiros); bl i
Diretoria, C"m decor rénc í

a do que, àutorizada a proceder, pelo
valor unitário de' Cr$ 1,00 (UJTl cruzeiro), a emissã04dc ••••••

'

l57 .. 789,eS9 (cenlo c cinq(lentil c sete milhões, setecenta. e
oit<cnta. e nqve. mil,' bitocc.n\tils c cinqQenta e nove) ações,a Ue
rem distribu!d�s, a tttul.l-o-d--n: bonificação, entre 08 acion!. =

tas nol_proporç,:j() co n,fírffo de· �Ç(jt:s que possuem e que rcpre -

6�ntc")ri10 a ColIJlt<ll17.aç�l),d<l r("!>(frv., conctitulda para a corre-....

Ç.10 d.l cxpn.·:.�'ü(.1 J'I'loncta·rl'.l do
..
c .. ·,'lital soei,)l rc,)lizadol c) fi,

xado em Cr$ )i:.4.09').�)04,OO (trezentos e Y�S9cnta c quatro Jll,i=
lhõc8, noventa e nove mil, qUlnll{'ntos e C"fuo3tro cruzeiroB)o va

lo! d.l corrcçiio d'il t:!xprc66.:io n,oncl.J.ria do 'cOl[>itcll soei.l autõ
'rizado. 'I,

-

,r:a- Asscmbli"'1.1 (',,,roll .f-;xtTill')rrlll1iirl",
'��I-:-,;-;:�;;-j"�IIi"i:õ�(jt::r:'ITC(jht:�nlpl "ndo 4 ai t"_'r"riio do

: i'i'���'r,�·�l�I.J:�. :�:�'-�I������.T.}���;-:���",:!':;,�?:����:�Q 0�����-
id'o 3I11',... hof"' pr.e.�'c:&e,,('e., foi r·I':L·' '!I.J I ,) 1,,1 tlll.") 1!.II:y.I,nsJ,;.l" Ju�!

ti:flcativa n9 2/81, datada qe 27.01.1981, que o Conselho de

Administração havia decidido encaminhar à consideração da As­
sembléia Geral, propondo o aumento do capital �ocial autoriza
do de Cr,$ 117.016.678,00 (setecentos e dezessett., milhões, se=
tenta e seis 'mil, seiscentos:: setenta e oito cruze'iros) para
Cr$ 1.081.176.182,00 (um bilhao, oitenta eurn milhões, cento e
setenta e se�s �il, ��ntó.e oitenta e dois cruzeiros),median­
t:; a alteração do aq:igo 59 do Estatuto Soc.i:al e com a agrega
çao do v�lor de Cr$ 364:099.504,00 (trezentos e'sessenta equã
tro mi1hoes, n�venta e nove ,mil! quinhentos e quatro cruzei =

ros) da correçao da sua exp:r:essao monetária, aprovada no CCln­
clave Ordinário que qcabara de se realizar; e do "Par'ecer" da
mesma data, através do qual o Conselho Fiscal manifestou, no
uso de suas atribuições, '�u.a opinião a respeito do aumento do

cap1!al social autorizado proposto pelo Conselho de Adminis •

traça0 .. A seguir, pelo Senhor Presiaente, foi; colocada em dis
cussão a propost'a: a que se referiam ditos doclUIlentos, finda ã
qual, em votação, tendo a Assembléia Geral, pelos votos de to
dos os acionistas presentes, a aprovado integralmente, na for
ma e n.oS termos apresentados pelo Conselho de Administração :­
ficando, destarte·:' a) o capital social autorizado da Socieda­
de fixado em Cr$ 1.081.176.1-62,00 (um bilhão, 6.itenta e um mi
lhões1 cento e setenta e seis mil, cento e oitenta e dois cru
ze�ros); b) alterado o artigo 59 do Estatuto Social, que, ob=
servado o que a esse respeito estabelece a ietra "b" do item
13.1.7 do Manual de No�as e Instruções - MNI - do Bancó Cen­
tl'al do Brasil, deverá_passar ã viger com a ,seguinte redação:
."Art. 59 - O Capital Social 'Autorizado é de Cr$ ..........•.•
1.081.176.182,00 (um bilhão, oitenta e um milhões, cento e se

tenta e seis mil, cento e oitenta e dois cruzeiros) ,.divididõ
em 1.·081.176.182 (um bilhão, oitenta e wn;milhões, cento e se
tenta e se�s mil,' cento e oitenta e duas) ações ordinárias no
rninativa.s, no valor "de Cr$ 1,00 (um cruzeiro) .cada uma".

-

29 - Outros as�untos de interesse da Sociedade: Pelo fato de
terem os Administradores da lnstit�içao permaneciqo, por impe
riosa n�cessidade e por força.de ci�cunstancias po�ítico:admI
nistrat2vas, no pleno exerC�C10 dos seus cargos apos o termi­
no do seu prazo de gestão, ocorrido á_10.02.l98l, foi,pelo ·Se·
nhor Presidente, na condição de representante do acionista ES
tado de Sa�ta Catarina, submetida a, questão à consideração do
Pl�nário,�tendo a ASS�mbléi� Çer�l, por consenso de_todos os

aC10nistas, presentes, exceçao feita aql:leles que estao a inte­
grar a Administração da Sociedade, deliberada convalidar to -

dos os atos que por eles foram 'praticados estritamente dentro
àos limites legais e estatutários e intempestivamente em rela'

ção aos seus mandatos. '.

-

ENCERRAMENTO:Nada mais'havendo a tratar, pelo Senhor Presiden
te, ao agradecer a presença do Senhor Representante da acio =­

,nista Companhia de Desenvolv�ento do Estado de Santa Catari­
na - CODESC, do Respon�ável Técnico pela empresa Valéria Ma-

',___

tos S/C de Auditoria Ltda., dos Conselheiros Fiscais e dos Se ,',
nhbres Acionistas, foi suspensa a Sessão pelo tempo necessá =

rio ã lavratura da ata dos Conclaves. ReiniciadOS os" traba­
lhos, foi a ata, em sua integra, lida, discutida e achada con

fOEme. sendo a seguir assinada por todos os que se encontra =-

vam presentes. ,

ASSINATURAS: Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina - CODESC. Rudi Afonso Bauer. Diretor de C90rdenação-.
M�rcos Henrique'Buechler, Representante do Estado de Santa Ca
tarina - �f:e�o Koe�i�h - Altamir,Vieir� - Amilton G�ácomõ'
Tomasi - Ahton1o Getull.o Westrupp - Armando Sabino - Candido
Zimmermann Damásio - Carlos Passoni Júnior - Carlos Wolowsky
Mussi - CláudiO Andracle Ramos - Elrnali Rudolfo Heineck - Fran­
·cisco CarloS Zanella Nunes - Hamilton Langaro Dipp-Iv�n. Luiz
de Mattos - Klaus Eduardo Meyer - LOurival Baotista Filho
Marcos Henrique Bu�chler - Maury Alberto Viviãni -' Milton Pom

peu· da Costa' Ribeiro - Nabor Teixeira Collaço. - Paulo Luiz Bas
tos:Silva - Rubens Clasen - Salomão António Ribas Júnior -Tar
quino Morillas de Pádua - Washington Luiz do Vale Pereirà

-

cláudio Andrade Ramos, Conselheiro Fiscal - Zany Gonzaga, Co�
selheiro Fiscal, Osvaldo Ferreira de Melo, Conselheiro Fiscal
-Ivo Silveira· Filho, Conselhe'iro Fiscal - Wilmar Vaz, Con?e -

1heiro Fiscal - Valéria Màtos S/C de Auditoria Ltda - Valéria
José oe l-Jatos, Contador - CRC/SC n9 1.831. Ma c'" Henrioue
Buechlcr, Presidente da Assembléia - paulq' Lui tos Si1;'a
iecretário da Assembléia. /

' ,
..,

Florianõpol1s(SC),(30 de abril de 1

�� �,,�
Marcos Henrique Buechler Paulo Lui.-z Bastos

Pres1�ente da Assembléia retáriq da

UMAEMRE\lESA DOSISlefto1A. ��-CGbeSC
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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informação
<,

SÂBADO - dia 20.06,81

ll. 35 - CINEMINHl\ - Sabrina
12.05 - MOMENTO ESPORTIVO - local
12.35 - JORNAL.ESTADUAL -'local
13.05 - PONTO POR PONTO
15.00 - sO RISOS,":' desenhos
16.00 '- SHOW DA VIOIA-sertanejo
18.20 - OS IMIGRANTES'- novela
19. 00 - JORNAL EI..IX)RAJX) - local
19.30 - JORNAL BANO_f:IAANTES '

20.00 � ROSA BAIANA - novela
21. 00 - CHIP' S
'22.00 - DISCOI'ED\ 00 CHACRINHA
00.03 - VIpEO COO - can o filme

O GRAT;:IDE MYI'IM '

02. 00 - RUMO AO SOL - cem a série
POLICE WCMAN

DOMINGO - dia 21.06.81

09.00 - REX HUMBARD - religioso
09.30 - BRASIL RURAL - sertanejo
11.00' - S� MISSA - local

'

12.00 - beMINGO ESPORTE - local
'

12.30 - ITALIANISSJM)
,

,

14 � 00 - GOL! O MELHOR� DO FU':'"
TEBOL

15.00 - ESTE, MUNDO ENCANTAOO
í6.00 - U.F.O. - série ficção
17.QO - VASCO X �OGO - direto do

Maracanã,:pela Taça Guanabara
19.00 - CHIP' S - série -po.l.í.cfa.l,
20.00 - BUZINA DO CHACRINHA - shaw
22.30 - CANAL LÍVRE
00.00 - IXMINGO ESPEx::IAL -can o filme

A RAINHA IX) :azuLE

HI',II �LOJADE�===-C�LCADOS" �ER HILE

Agora em I)OVO éndereço. ofere­
�e a você �s melhores 'lançamen

. tos da moda.Prtmav�ra/Yera�

,

,'Sa}ldâÜas. P!�. .
faz.er

as eabeças das'aeninl.nhas.
-,

,

lUà Santa Catarinll ,';,;, 636
'

,

e Rú'àd4iPr.íftClpe �. 501. ,

- PORTO Tu�lsTICOSAGUAçO
RESTAURANTES

·

Frutos do Mar
· MARISCOS. SIRfS. CAMAROES. OSTRAS
· CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEADAS
· PEIXES DIVERSOS. CANJA..()E SI!!f
REFEIÇAO COM FRUTOS 00 MAR, LAGOSTA
SOPA 00 MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDAD.E (SOPA DE CAMARAO)

Espinheiros Boa Vista
Joinvilie Santa Catarina

Consersom Eletrônica·
ae 'Wi(son. &: 'Wi[s�n

"CONSERTOS EM GERAL • IMAGEM E SOM
ESPECIALIZADO t�AS MARCAS. PHILCO, PHS,

,

SEMP GRADIENTE, POLlVOX ETC.
) ,

. '

Rua Córonel, Francisco GOlltes ao lado do Jec
J O I N V I L L E . San�a Çatárlnl

TECNOMASTER LTOA.

oficina de máquinas de escritório

CAIXA POSTAL 916

FONE 22.3089

RUA 3 DE MAIO. 126 .'.J O I N V I L L E - S C

. .

Rua SIo '�Io, 808 - 8920a JoInvlll. ·se
'

'�
..

'"

�'
...... UBc.._

,

' 1INços._- -

.

"

• Umpeza de fOúU·. 8sgotameritos
em geral com equipamentbs a*'-..

• [)aeenlupimento comr'Nlqulna rOtaIh&
RUA AUB2, 1.200

"ADVoeIÁDO-

, Rua: Luiz Niemeyer,' 85
defronte 6 A.A.B.O;

FROHSTOCK'HAUS
CASA b•.LANCHa

. PA&iIeuia ...... LIda.
"

�MIIda BruiD, _
'

ro"l2�
,

Oba: SORVETERIA CARAMBA
"

Data Fund� 1-1-70.
,

,

'.
.'. Responsável � B8"8110 A.F.S.

,

Rua Canarió Belga.' 427
Vila ,Costà 8 Si"vq, ,..... Joinville ,.

-

CONSULT.À: 21J. 4a. õa.
" Hõrário: 8,30 as 12,;00 das, 14.00 IS, 18,00 e

,

,19,00 as 22.00 horas. •

, Dils de' GIRA PI Desenvolvimentô
,

,

Sabados as 18,00 ,horas•.

:
, ArI�I_'J. ta.,.......­
�DVOCACIA' 'EM GERAL

,

.
CIVl!L: Despej()s, térras, Inwnt6rios

,

CRtMINAL: De� e Tribunpl -
DiVórcio ,'.;._, Desquite ;..... Cóbra� -

" Fiscal'-:': Cone. de Protesto:
'

,

"

Fonê:: 22-5987 � 22-5500
. ,Rúa'Rio do Sul, 245

,

, Resi'cMncia'.'
-

.. - ."
,

Rua·1& G-ande do Sul, 590
. Atende em São Bento •.SUI-','

Escritório Be�1e às 3ai é 6Gs. feiras
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MENOR,DENUNCII
.. I -

,

TRAfiCO DE MULHERES
Em Joinville o desaparecime� monstra a preocu.paçao do remeten

to de mulheres ating� índices um
1

pouco anormal, levando-se em con
"-

ta o alto grau de industrializa-

ção da cidade. Quase que semana!
mente jovens em número de urna ou

duas desaparecem da residência /
de seus pais, sendo alaumas en­

contradas em período relativame�
te grãnde. A si t.uaçâo parece até

normal aos setores policiais.
Há pouco tempo recebemos um

hí lhete anônimo e depoi s de urna

grande peripécia consegutmos en­

contrar o remetente. Uma pessoa

do sexo feminino e de menor ida-

de. O assunto chega a ser

trangedor.

cons-

o BILHETE
"

Escrito de forma trêmula, de

LíDERES NACIONAIS NO SUL

"ESTAMOS COMUNICANDO AOS E.A- Marquadt e outro que pe o seu p�
IS QUE CUIDAM DE SUAS FILHAS.POR trão. Aí urna boa pista para ' a

te.

QUE TEM DOIS R�PLTApORES DE MU­

I�HER' EM JOINVILLE� SÃO .NATURAL /
DAQUI MESMO DOIS PANTIDOS QUE

NÃO QUEREM TRABALHAR, QUE NÃO

QUEREM NADA COM A VIDA. PEGAM AS

MOÇAS OFERE_çE BOM EMPREGO PRAS

MOCINHAS E ELAS VÃO NA ONDA DE­

NOSLES DEPOIS ELES BOTAM JENDA

A menor deriúnc ia segundo p. La

os bandidos um demone
,

Oswaldo

. �olícia para tentar elucidar um
>

grave problema não só de Join-

ville COrnO de boa parte dos muni

cípios brasi'fe"-íf::.os,. '
'

Não custa

lembr."r que possivelmente pode
tratar-se de urna quadrilha nacio

nossa.naL, com ramificações em
SEUS OLHOS E QUANDO AS MOCAS CHE

cidqde. Recentemente em uma
GAM NO LUGAR SÃO NA SONA DO MERE

TRíSIO ELES VENDEM POR Cr$ .•.•.

3.000,00 LEVAM DE JOINVILLE PARA

CURITIBA E DE CURITIBA PARA JOIN

VILLE.

NÃO REVELo MEU NOME PORQUE /
SOU DE MENORi'•

-

Cliclovia estadual irrita moradores
Com urna bonita solenidade .•

foi inaugurada com festa e '.ale-·
gria a Avenida Santos Dumont,que
leva ao Aeroporto de Joinville ;

consequentemente a ciclovia com

grande alarido, porque foi con­

cluida antes da municipal.

Mas, nem bem se passaram ma­

is de dois meses foram constata­
das algumas irregularidades, e /,
lá vem as queixas dos transeun -

tes que trafegam diariamente por,
aquela via. Os moradores de um

núcleo habitacional edificado .•

nas proximidades da garagem da /
Empresa Transtusa, reclamam cons

tant'emente em razão da falta de
Um acostamento "daí .ocorrendo .•

muitos acidentes, principalmente
em dias de chuva" afirma uma mo­

radora do local.
Os moradores que trafegam no

sentido SUL/NORTE são obrigados
a estacionar na metade da pista,
O_que provoca inúmero 'acidentes.
Nao há condições neste sentido/

estacionar porque os "gelos baia
nos" protegem os ciclistas que
trafegam na ciclovia. Por outro

lado, os-moradores solicitam ao

Departamento Estadual de Rodagem­
para fazer alguma coisa, no sen­

tido de solucionar "esta atrofia
no tráfego da avenida, antes que
acidentes de graves consequênci­
as aconteçam.

Nesta artéria construida 'com
dinheiro dos cofres públicos e�­
tadual, o pedestre' não tem vez ,

porque se trafegar pela ciclovia
é constantemente ameaçado pelas

.
centenas de bicicletas, na pista
enfrenta o mal maior que são os

veículos que trafegam em grande­
velocidade. Uma moradora em visi
ta a nossa redação. afirmou que
muitos aci�entes sãci causados, .•
"quando os v�ículos que tiafegam
na direção da FURJ são obrigados
a estacionarem na pista, para ••

conversão à esquerda, fazendo •.

com que muitas vezes· sejam alba
roados'os veículos."

re'-

portagem do programa FANT1\STICO,
foi d-enunciado urna quadrilha in­

ternacional, que tinha corno obj�
tivo o tráfico de mulheres boni­

tas, especialmente mulatas, que

eram muito explorada em vários ';
. países da-Europa.

Estarão em Tubarão e Criciú­
ma os deputados do PDS, Nelson
Marchesan (�residente da C�mar�
de Deputados), Prisco Viana (Se�
cretário geral do PDS no Brasil)
e Alvaro Valle (Deputado pelo •.

Rio de Janeiro, atendendo convi­
te do Deputado Federal Adhemar ..

Ghis� e do presidente da TV-Eld�
rado, Dr. Dilor Frei tas.

,

Os parlarnentarés governistas
chegarão ao Aeroporto D'í.omLc í.o /
Freitas, em Criciúma, às nove ho
ras do dia 20 (sábado), partindo
às 9,30 hs. para Tubarão, em he­

licóptero, após cumprimentar as

autoridade;; .

Ainda em helicóptero, os vi­
sitantes retornarão a Criciúma /
às 14:09 horas e de dirigirão pa
ra o prédio da TV-Eldorado, onde
atenderão prefeitos e políticos/
da região. Âs 15.00 horas ao vi­
vo, Marchesan, Prisco Viana e 1\1
varo Valle, juntamente com o De=
putado Adhemar Ghisi, serão �n­
trevistados por jornalistas e po
líticos na teleVisão durante du=
as horas.
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Sede - Rua Manoel de Oliveira Ramos. 33 - I� andar Caixa Postal.D-81 - Endereço Telegratico "BADESC"
88.000 - FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA - 'CARTA PATENTE N� 1·350 de 20.03.75�· c.G.C. 82.937.293/001-00

J\'1'� DA .l2�1 m:UN.lJ\o OnOlt'lJl.Hli\ !ln (.'l)NSl·:LHO tn: AIlMfNJS'l'HAÇ'ÃO 00
DANCO DE DE�:ENVOLV.IMENTO Di) i·:�'rJ\l)O m: SANTA CI\'I'i\HINA S .J\.-UA­
DESC, REJ\LIZAD!I. EH 04 DE �II\IO DE 1981.

30, e portador da Céaula de_Iàantidade n9 92.390, expedida p!
lo Instituto de Identiíicaçao da Diretoria de PolIcia CientI­
fica, da Secretaria de Segurança e Informações do Estado de
Santa Catarina, em 22.04.1976 (reeleito); Diretor da Area Fi-

Aos qua t rc dias do nu;:; de ina
í

o de mil novccerrt.os e oiten nanceira: LOURIYAL BAPTISTA FILHO, brasileiro, casado, econo­

ta e um, na 5.'\13 de Rcuniõü�; d.1 soc
í

edade , com Ln Lc í

o as (le= mista, residente e domiciliado nesta Capital, à rua Paula Ra­

zesseis horas,. estando pro sonr os os Scnhor('s �\;Ircos lIenrique mos n9 65, em Coqueiros, inscrito no Cad.�3tro dê Pessoas FIsi

Buechler, Pl't�sHlente, Klau s Edll.H·do �k'v •• r , 1 V.III l.u
í

z de ��,\t- cas do.Ministério da Fazenda. sob o n9 041.. 336.765/72, e portãO

tos, se Iomão Antônio Rí ba s Júnior e T..l�'quino nor
í

l.Las de pá _
dor da Céõul-a de Identidade nQ 85:1.766, expedida pela Divisàõ

dua, Conselheiros Efetivos, r caLí zou+sc i dc conformidade com o de Tdcntificação Pedro Melo, da Secre tar La de Segurança públ!.
disposto no artlgo 26 do Esti1tuto Social c no a r t

í

qo 39 do Re ca do Estado da Bahia, em 07.03.1975 (reeleito); Diretor da

gimento
_
Interno, a 12'} Reun.í ao O.qUn5ria do Conselho de J\dmi= Area Administr<itiva e da Arca de Operações Rurais: MILTON PO!:!

nistraçao do B<lnc�tde 9pscnvolvimenlo do Est,l.do de Santa Cat� PEU DA COSTA RIBEIRO, bra s
í

Le
í

ro , do squ í.t ado , residente e do­

rina S.J\.·- DADESC� Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente miciliado i rua Pre�identc Bn�to de hrüújo n? 22l,ttollpava Se

conf í.rmou aos Senhores Conselheiros quo , em rnz âo do
.

término ca, na Cidade de OlurnenaLÍ, nc:;Le r:stüdo, inscrito no Cadastrõ

dos milndatos dos atuais, Diretores, dil pauta dos assuntos a se de Pessoas Fl!>icas do Minist0rio da F<lzendél sob o n9 ••......

rem tra!ado� estabelecida para esta Reunião, constava apenas' 003�729.8(;,)/O(), e po r tado r di c':;dula <)!ê! Jclcntidade nv 3R-

a eleiçao dos membros da Diretoria da soc r edado , para um novo 49.2)2, exr.ed
í da em 20.U5.1971, r.e Lo Fn s t.Lt.n t.o de Ident1fica­

perIodo de\gestào. Em face do que_expôs, d
í

sse também, o Se- ção da Dire-tr�l'i�de pod:�la U('nt,ífic� �.:l ��N.:retürla de SfJgU-"

nho:.: Presidente, que caberia, enta�, ao Conselho,naquela opor
rançe c II,to.I'".I',.ucs r.l0 t:.�.l(b rJ," .,an!:,] c.tt:.trina (reelüito).

tun�dad�, de acordo com o que dispoe o iriciso VI do artigo.29 J\�nda sobre () i,ssunlrJ, (j �)r"lr:(Jr, f're:'l<.}f!nt'.rJ, r r-no r t.ondo-rae ao

do Estatuto Social, pr..oceder a eleição em pauta e tixar as a- que prc'·.::r:II:u<.l o fi lI} dr) art.l'!') .lU, do .L':�;b":.LJl" ::;UClêll, a rqu -�

tribuiçoes dos membros aa Oire"toria d serem eleitos. AcrE::Scen' mcnro» que U '�uli!jclbo I"J'kli" 'Jl.Ilr,ri1.iir <I il�i,;Ji ..,t,) inve!ltl.du­

tou",ainda, o Senhor Presidente, à guisa de esclarecimento -;. ·ra do�� lJ1.n,l()r(.�:'; nos 5f}I.)!.; 1"':;I,r::-,�tiv():; '>11-';(':;, l.r,ndo em VI::;t",)
que o mandato dos Diretores a serem eleitos perduraria até 30 que tudo!3 rJ1C", formo rr,r.dr·itrJ'l. Con r.u l r... r!') '.1 [''''I·cit.0,O Con:,'::
de .abril de 1984,·data em Que se exnirará também o man'da t'o dos" 'lho,j?nl'CQIHH!II:;fJf),:,sr:U:3 JI,U·'II.,tlr ... ,:;,rj.:I.u .. ·t·"'1.,u'.',rl:�"r,J;c:·I., ilill

atuais membr'o s v do Conselho 'de i\dmiÍÚstracão, dada a coincidên dl"ltü dOH IlIr'IIIIJrr,)f; cid JJjrr"iJ,[j" no s Cd", .!: i,'It'd ()!, quaih fo r.un -

cia preconizada pelo parágrafo único. do,ârtigo 32 do Estatutõ recol\d"7.1:.1,,�.;. r.m Sf:'luJcJ.,., rc'z \'�;') d·, f,'II.I·d" n C()nl;,·lh,)jro

Social�e, como premissa ao encamí nhemen to da matéria, que se KJÔ"�I'I:<.!',·lnl') !·lr:/"r·'f,,,·,J.Jz,·,.'I,) "]"';"') "'(\ [ .• 1" c](! t.o r �,Id,) r o «

dev,eria, primeiramente, deliberar quanto ao vniime ro de cargos. (,)(,jl'"
l'irr""oI !'r"'::ld"nl,' d,. ",."""" .... ".1·' r •. " 'I'}" .�,,,,,,í '.';:"[_

a.:.serem prov í.dos , tendo em vista a flexibilidade. de composi _ cId', ""1''"';'': ;"/"'''''',.1,. ., ':. ":.' '"�o ; I:, i ."."",--, .. ,. ·1" 'i""

çao da Diretoria, precon í.zada no "caput" desse mesmo artigo': '1"1':"" ',19 d0 S\"tl'}O 1,?, do E5ta-tu:to SocIBl, li,," deter"'i",cS

P�ra tanto, o Senhor Presidente colocou a palavra à disposi -.
�u..Q..J��..DI.I'c®I';'OS eto �c:'t'l5�!ho_ áe_AdMi"'l�rac.io �1lC: pal"'Cici��

çao dos Senhores Conselheiros e dela fez uso o Conselheiro da Diretoria terao que optar pela remuneração de um ou de ou­

Ivan Luiz. de Mattos que apresentou pxopos-í.çào
'

.0 sentido de tro órgão, sendo vedada a acumulacão, e, em face do que, decla

que a Diretoria continuassE7 a ser composta por quatro membros rou que optava pela remuneração inerente ao cargo .,de Diretor
.aendo um Diretor-Presidente, um Diretor Vice-Presidente edois Presidente, solicitando que essa sua man

í f es t.aç ao fosse con­

,Diretores, tendo o Conselho, por consenso de todos os seus in signada na lavratura da presente ata, o que foi feito. Nada

'tegrantes, a aprovado. Uma vez deliberada a composição da 01= mais havendo.a tratar, o Senhor PreSidente, agradecendo apre

retoria quanto ao número de cargos a serem providos, o Senhor sença dos Senhores Conselheiros e dizendo que ia suspender ã

Presidente franqueou uma vez mais a palavra aos Senhores Con- reunião pelo tempo necessário ã lavratura desta ata, determi-

selheiros, a tim de que foss'em feitas· as i�dic.ãções.de nomeS' nou a mim, (a) ,Paulo Luiz Bastos Silva, Secretário Geral do

Banco, 'que a elaborasse. Reiniciados os trabalhos, foi
.

esta

para que a eleição dos membros que a deverao �ntegra: se PT.ro- ,

cessasse. Pedindo e obtendo a palavra, o Conselhe�ro �van
ata lida, discutida e acnada conforme, sendo a seguir assina-

-Lui� de Mattos propôs ao Conselho fossem reeleitos para a Di- da pelos Senhores Cc;nselheiros Efet�vos e pelo Senhor pr�si -Iretoria da Sociedade os Senhores Klaus Eduardo Meyer, como D!. dente, que, logo apos, declarou encerrada esta l2� Reuniao Or

retor-Presidente, Elmar Rudolfo Heineck,como Diretor Vice-Pr�
dinária do Conselho de Administração do Banco de Desenvolvi =

sidente e da Ârea de Operações Industriais e Especiais, Lour!. mento do Estado de Santa Catarina S.A. - BADESC. Florianópo-
Â

. . Milt 'lis(SC), 04 de maio de 1981. (a) Marcos Henrique Buechler-

val Baptista Filho, como Diretor. da rea i�nanc�:a 1. � t' o� 'Klaus Eduardo Meyer - Ivan Luiz de Mattos - Tarquino Moril1as

pompeu da Costa RibeiFo, como Diretor da rea A �n s ra �va
de Pádua - Salomão Antônio Ribas Júnior.

e da.Area de Operações Rurais. Çontinuando livre a palavra e

como não houve quem mais uso dela quisesse fazer,o Senhor Pr�
sidente colocou, então, a nC',;üna t� apresentada pelO Conselh�!.
ro Ivan Luiz de Mattos em discussao, finda_a qual, em votaçao.
tendo o Conselho, por seus membros -' éxceçao feita ao Cons�
lhelro Klaus Eduardo MeYer, que se abstev� de votar em causa

própria -, a aprovado, ficaIla1o, em decorrencia de; que, assim

constitulda a Diretoria do Banco, com mandato ate 30 de abril ----�-------------------------------------------------------------­

de 1984: Diretorj?residente: KLAUS EDUARDO MEYER, brasileiro,

casado, residente e domiciliado na Cidade de Joinville, neste

Estado, à rua Carlos Grünsch n9.2l?, inscrito no Cadastro de

Pessoas Flsicas do MinistériO da Fazenda sob o n9 003.816.839#

15, e portador da cidula de .Iªentid�de n9 123.514, �xpedida
pelo Instituto de Identificaçao e Medico Legal da ent�o Secr�
taria de Segurança pública do Estado de Santa Catarina,em 16.

10.1969' (reeleito-); Diretor Vice-Presidente e da Area de Ope­

rações Industriais e Especiais: ELMAR RUPOLFO HEIHECK, brasi­

leiro, casado, bancário, residente e domiciliado nesta Capi­

tal, à rua Bocaiúva n9 104, Centro, inscrito no Cadastro de

Pessoas Flsicas do M�nistério da Fazenda sob () n9 008.754.909,

'I�

CONFERE' COM A ORIGINAL, LAVRADA As PÁGINAS 58 e 59
PROPRIO DE "ATAS DAS REUNIÕES DO CONSELHO DE A I
BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA êA ARI
DESC.

FlorianáPo� de

��
Marcos Henriqué Bu�chler Paulo Luiz Basto

Presidente tário

de 1981.

UMA EMPRESA DO SISTEMA /7�··eODE·se
.

. \:Os:SZ7
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o DESLEIXO POLICIAL

gorias dos enfermeiroa e dos co- vernador Bornhausen, pelo Prefe!

Uma situação insustentável e

que merece ser rigorosamente cri,
ticada. Os policiais do 39 »is=
trito deixaram abandonado por
quase uma semana, -um veiculo OPA
LA. Uns dizem que é por falta q�
gasolina, outros pbr problem�s I
mecânicos. Sabe-se que a Prefei­
tura mantêm um convênio para ma-.

nutenção destes veículos, que em

hipótese alguma pode ficar aba�­
danado, em detrimento até da Se­

gurança da cidade.
Será que com ,este frio os E�

�iciais civis de Joinville estao
com medo de enfrentar oS'margina
is? E; qual a atitude que o Dele
gado Regional tomará para' evi=
tar estes abusos? A violência é
um dos fa,tôres que mais vem preo
cupando as autoridades e surpre=
endentemente aqui, no maior muni
cípio,catarinense, o único veícu
lo de um distrito é abandonado;
em local proíbido, numa vã certe
za de que .os policiais querem a=
penas moleza.

-Peca o Delegado Regional, pe
�a o Delegado do 39 Distrito,que
não tomaram nenhuma iniciativa /
para que a Segurança. da cidade!
fosse restuarada. Os incêndios /
criminosos que voltaram a deixar
a população sobressaltada, é um

fator de preocupação, que que­
rendo ou não está deixando todos
de orelha em pé. Então, porque
deixar um velculo abandonado?Dis
se o Secretár;i.o João Gaspar que
caso a cota policial, para manu­

tenção de veiculas f�sse ultra -

passada, em momento algum deixa­
riam' de consertar o veículo .Mas,
temoa certeza, ca_so fôsse neces­

sário os "zelosos" motoristas da
riam um jeito para, conseguir um
veiculo e visitar "as comadres I
na zona do meretrício" .(A REDAÇÃO)
CO�RCIÂRIOS EM POLVOROSA

Esta semana dois assuntos

palpitantes movimentatam os sin­

dicalistas joinvilenses. As cate

merciários estiveram envolvidos/
na sólução de muitos' problema�
que vem prejudicando as classes

, "-

Os enfermeiros l�tando pela rea�
missão de 40 :enfermeiros, por �.

nao concordarem com as demissões

uma vez que estes empregos "não

sao responsáveiS pela falência /
em que se encontra a insti tuição�'
I, Por outro lado, a direção do

Sindicato dos Comerciários esta­

vam defendendo os direitos de um

grupo de sete funcionários da

Loja Porcelana e do Reino dos

Brinquedos, que pertencem a mes­

ma organização. Exigiam um piso
salarial de 7 mil cruzeiros e co

missão de 2% sôbre os produtos /
vendidos.

Depois de muita bronca canse

guiram, bem como uma estabilida­

de de apenas 90 dias. Realmente

a situação para o trabalhador /
não está nada boa e, podem ter

a certeza que passados·estes 90

diãs as funcionárias serão demi­

tidas, o que vem carcterizar um

abuso dos diabos. Está na hora

dos patrões se conscientizarem e

deixarem de promover estes absur

dos.

OS POLíTICOS E A IMPRENSA

Casos esquisitos estão envol
vendo políticos e os repóiter�s
que militam no dia a dia'a caça
de notícias. Figueiredo já por

diversas vezes já demonstrou sua

irritação, seguido até pelo Go-

to Luiz Henrique, pelo governa -

dor paulista Salim M'aluf e tan­

tos outros ft exemplo de Saturni-­

ne Braga.
Em exempLos mais recente, d�

is Secretários estaduais o Júlio

César, da Secr�taria de Tutismo

e Jair Harnrns, d� Secretaria de

Comunicações investiram toda su­

as iras contra o jornalista Cel­

so Machado, d'A Notícia. Tranqu!
lamente nestes casos, querem ••.

'transferir suas ineficiências ••

aos repórteres que tem a

principal de noticlar os
� ..

� ..L

missão

como eles a�orl�ecem.
Mas, não tem nada não pesso-·

aI, os jornalistas são e s�rãó

eternos incompreendidos. Recente

mente quando o Deputado Nagib ••

Zattar criticou o descaso do go­

verno estadual através da incem

petência das muitas secretariasl
muita gente berrou. Ta!, um exe�
pIo típico de grossura. Partindo

de quem parciu a agressao,

causa surpresa alguma.

111.. 'l'l �LOJAJjE-�C'ALCADOS,-=ER H,ILE
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�e ia você.�s melhores lança.en

,
tos., da ,1l0da, Pdmav�ra/VeraQ,

C!\.t;·: ·Dis·ka'J.,.à . '6'l'.�.
Voe· ,.. '....",.-r./.

, '....
" til'

,

" sandá-H.ase pÍ'�.
"

faur
.as eabeç��' das, aeninlnhas,. ,

lUi Santa Catarin� �
_

'83'
.

.

'. " Rtla.""PrJn:dp." � ,,507 •.

IUl8'
.

MECâNiCa IUREO ll·DI.
.

,

Seu vefçuJo,' ,pode, contar .eemeE�p.ciallzada. em ..

.

,,.·'PIRtura., Lataria.o

• •
'

,

Mecâniça em' Geral �
-

.
," .

.

. ROA, BUAlBA, '�12t,. :fONE ,22-4358
.

melhor '_equlpe d.·' m.c�lco.,
,

"

t�.p.�Janz.d'�.... ,

,eç lC".Aureo. "

'INVlLLE. -, S. c. étiCJ_ncla -' "e
. ·quaUdaa.'.:

,
,

fatos

,..
.

-

nao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PÃGINA 16

PONTO POR PONTO

Bradesco e Bamerindus burlam a lei
Duas instituições financei

ras vem sendo criticadas pelos /
seus funcionários que sentem-. se

prejudicados.pelos descalabros j
trabalhistas. Os bancos BRADESCO
- Barico Brasileiro de nescont;o e,

BAMERINDUS - nao vem obedecendo/
a lei que regulamenta o f�ncion�
mento.

surpfeendentement: �stes do�
is bancos foram contrarlOS a uma

lei municipal aprovada em 79 que
pretendia o funcionamento das ..•
9:30 às 16:00 horas e, entraram/
com recurso na Justiça exigindo!
que fõsse obedecida a Lei do B��
co Central que estip�la o funcl�
namento das 10 às 16:30 horas.E�
tes·bancos "na concorrência des­
leal" conforme afirmaram. alguns
outros gerentes bancários abrem
suas portas muitas vezes às oito
da manhã:

.

Ao ser interrogado o Presi -

dente do Sindtcato do� Bancáfios
Coelho Netto disse que "estranh�
mente estes bancos estão burlan-/
do uma po"rtaria do Banco Central

que permite o �uncionamento ap�s
as 10 horas, nao cumprindo a clE
cular, estão ainda explorando s�
us empregados que. trabalham_ ho­
ras seguidas, sem remuneraçao em

horas extras, além da concorrê�­
cia desleal. e' de se 'admirar por
que quando elabora,mos u�a lei p�
ra funcionamento das 9 as 16 ho­
ras, o Bradesco, Bamerindus en­

traram na Justiça com um mandato
de segurança para q�e fosse obe­
decida a determinaçao do Banço
Central e aqora promovem este ..

PARA CELSO PEREIRA BENDER

:t': UM DESPREPARADO

Aproveitando o, IBOPE de,Pon­
to Por Ponto, o vereador peemede
bista que andava analisando'a ad

_. '1'1;. •
-

ministraçao de Dirceu Carnelro ,

Prefe�to de Lages, tentou desmo­
ralizar Nilson Bender. Deixarido
o questionamento e passando para
suas ideologias, Pereira afirmou
ser Bender um despreparado 'poli­
ticamente. Pensei com meus bó­
tõ�s, "Bender está na polItica /
há mais de 30 anos quando Celso.
nem era nascido. Se realmente ..

Nilson Bender é um despreparad.o
politicamente, realmente a polI­
tica joinvilense está indo de
mal a pior." Preparados então,'.
são alguns vereadores com assen­

to na Câmara âe Vereadores. Quan
do em Canoinhas o jornalista e
vereador Orlando Muller afirmou

ato de grosseria contra seus em­

pregados" .

Com maior Indic� de reclama­
tória trabalhista, o Bradesco .•

muitas vezes está com suas por­
tas abertas antes mesmo das 09
horas. Sabe-se que o Banco Cen­
tra� permite o funcionamento an­
tes das 10 horas, apenas para pn
gamento do F.G.r.S., P.I.S., PA=
SEP e pagamento aos aposentados;
entretanto aceitam que sejam pa-

que a metade dos vereadores são
analfabetos, muita gente pulou
da dadeira •.. Aqui a situaçãó .•

não difere em nada! (Rober t.o )

SANDER QUERENDO FATURAR

A luta pelo Palácio Cruz e

Souza está indo de vento em popa
com muitos candidatos já inician
do a campanha. Em Joinville na
próxima semana, O Prefeito cha­
pecoense Milton Sander. Vem pa�a
faturar uns p6ntos e votos de Pe
dro Ivo ou Bender. Se cuidem pes
soal� o bolo está gostoso e nao
dá para dividir.

ADERBAL VAI APRONTAR

Pedro Ivo já anunciou que ..

não será candidato a prefeito, /
caso isto aconteça o que é pouco
provável, a corrida para a pre­
fei t.ur.a pode mudar. D� um analis

gas luz, água, além de outras /
transações bancárias. Alguns fun
cionários informaram ainda que 7
em muitos dias o atendimento ehe
ga até as 17 horas. O líder sin=
dic�lista Coelho Netto disse mffi
sua entidade não tem poder p�ra
punir estes abusos, conforme eon
siderou, "mas vou preparar. um 7
dos s

í ê

e enviar ao Banco Cerrt.ra.l
para que faça a devida sindicân­
cia, para normalizar B$tes desa­
j u s tes " •

ta polItico: �Se isto acontecer,

quero ver a briga entre Aderbal
pelo PTB e Bender p�lo PDS. Vai
ser. urna loucura e acredito a-tê
que o minguado e anêmico PTB po�
sa surpreender". Para mui tos vai
ser urna briga de foice no escuro

Sem dúvida na tarde de hoje
todos estarão voltados para a �
ELDORADÓ que entrevista a partir
das 12.30 horas, Ivete Vargas/e
possivelmente Sandra Passarinha,
respectivamente presiden"te do .'

PTB nacional e ex-presidente do
BNH. Depois, será a vez de Nel­
so� Marchezan, Prisco Viana, Al­
varo Valle e muitas outras persS
nalidades. Sem dúvida alguma um

grande, ponto para o jornalista 'A
derbal Machado, quem estaremoS 7
entrevistando e divulgand6' na

próxima ,semana.�-
,

I
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